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E ste documento consiste no Relatório de Impacto 

Ambiental – RIMA da duplicação da CE - 060 

Trecho ENTR. SUL p/ PACATUBA – ENTR. CE-

253 (B) REDENÇÃO, elaborado pela empresa CSL Consul-

toria de Engenharia e Economia S/C Ltda, contratada pelo 

Departamento de Edificações e Rodovias do Estado do Cea-

rá – DER/CE, responsável pelo empreendimento e indicado 

pela Superintendência Estadual de Meio Ambiente - SEMA-

CE, para integrar o processo de licenciamento, na etapa de 

Licença Prévia.

O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA é o documento 

que reflete as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental 

- EIA, apresentando de maneira geral, as características 

ambientais da região, identificando os impactos e as me-

didas ambientais do empreendimento proposto, conforme 

determina a Resolução Conama 01/86, em seu 9º artigo.

Apresentação

CONAMA 

Conselho Nacional 
do Meio Ambiente

O EIA é realizado com o objetivo de fornecer infor-

mações sobre as prováveis modificações que poderão 

ocorrer nos meios: físico (clima, relevo, rios, ar), biótico 

(vegetação nativa e animais silvestres) e socioeconômico 

(atividades humanas), que podem resultar da implantação 

de um projeto. 

O objetivo de um RIMA é transmitir informações funda-

mentais do EIA a todos os segmentos da sociedade, inte-

ressados no empreendimento, para que possam entender 

e avaliar as vantagens e desvantagens do mesmo.

A partir do conhecimento de como as obras de dupli-

cação deverão acontecer - com base no projeto básico 

de engenharia – elaborado para o trecho e das condições 

ambientais da região, o RIMA apresenta a avaliação dos 

impactos positivos e negativos do projeto, bem como a 

forma de prevení-los ou controlá-los, de forma a manter a 

qualidade ambiental da região.
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O 
projeto consiste na implantação de uma se-

gunda pista, gerando a duplicação da via e 

a melhoria da pista existente. 

Consiste também na implantação de dois contornos 

urbanos das cidades de Guaiúba, Acarape e Redenção.

Esta duplicação se faz necessária tendo em vista que 

o segmento rodoviário da CE-060, entre Pacatuba e Re-

denção, desempenha algumas funções significativas para 

a estrutura sócio-produtiva regional, com destaque para 

o transporte de produtos entre os principais pólos do es-

tado, a integração econômica regional, acessibilidade às 

áreas turísticas local e regional e o escoamento da pro-

dução da AII.

A melhoria do trecho rodoviário desencadeará melho-

ria no fluxo e velocidade de tráfego com menor gasto 

de combustível e consequentemente menor emissão de 

poluentes atmosféricos, a redução do número de aciden-

tes com ou sem vítimas, ganhos no tempo de viagem e 

melhoria na segurança viária para os usuários e principal-

mente para os residentes do entorno.

2-O Empreendimento
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Foto 02 - Características atuais da rodovia, no município 

de Guaiúba

Foto 03 - Bairro Quandu, no Município de Pacatuba Foto 04 - Fim da Variante Acarape - Redenção

Fig.01 - Macrorregiões do Estado do Ceará.

Fonte: IPECE, 2009

Fig.02 - Inserção do Empreendimento

Fonte: DER/CE, 2006
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3-LOCALIZAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO
O 

empreendimento está localizado na Região Nordeste do país, no Estado do Ceará, mais precisamente nos municípios de Pacatuba, onde 

corta os bairros Alto São João e Quandu, além da localidade de Cajazeiras. A seguir entra em Guaiúba, maior município interceptado, 

passando pelos distritos de Baú e Água Verde, como também pelas localidades de Mata Fresca e Parada da Alegria no acesso a Itacima. 

Segue para o município de Acarape, passando pela localidade de Riachão do Norte e finaliza no município de Redenção, que junto com outros municí-

pios, compõe as Regiões de Planejamento Metropolitana de Fortaleza e Baturité.

A macrorregião de planejamento Metropolitana de Fortaleza é o principal pólo de concentração humana e de desenvolvimento econômico do estado, 

inclusive pela presença da capital do Estado, Fortaleza. Os municípios integrantes da macrorregião Metropolitana de Fortaleza em análise são Guaiúba 

e Pacatuba. Já a MRP de Baturité é comandada pela cidade-pólo de mesmo nome e os municípios em estudo são Acarape e Redenção.

A principal via de ligação aos municípios é a própria CE – 060 que liga Fortaleza ao município de Pacatuba, (no início do trecho), com distância 

aproximada de 30 km e segue ao sul do estado, trocando de nome ao entrar no Estado de Pernambuco. Também, a partir da Capital, pode-se acessar 

o trecho através da BR – 116, percorrendo uma extensão de 25 km até o município de Itaitinga, onde através do entroncamento com a CE – 350, per-

correndo 13 km, chega-se ao município de Pacatuba.

Foto 05 - Vista da cidade de Redenção
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Fonte: DER/CE, 2006
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A s áreas consideradas no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) correspon-

dem às áreas de influência do empreendimento de duplicação da CE- 

060 Trecho ENTR. SUL p/ PACATUBA - ENTR. CE-253 (B) REDENÇÃO.

A área de influência é dividida para fins de aprofundamento dos estudos ambien-

tais nos meios físico, biótico e antrópico, em Direta (AID) e Indireta (AII).

A Área de Influência Direta - AID é entendida como o espaço que poderá ser 

modificado diretamente pela implantação das obras e operação da rodovia, com-

preendendo o espaço ocupado pela faixa de domínio e áreas lindeiras, além das 

áreas do canteiro de obras, jazidas de empréstimos, bota-fora e mananciais hídricos 

utilizados. Como AID para os meios físico, biótico e socioeconômico adotou-se uma 

faixa 4 km ao longo da rodovia, sendo 2 km para cada lado a partir do seu eixo.

A Área de Influência Indireta – AII dos meios físico e biótico foi definida como 

a bacia do riacho Gavião até o açude de mesmo nome, e parte da bacia de contri-

buição oeste do açude Pacoti. Para o ajuste da área, levou-se em consideração as 

barreiras naturais existentes ao longo da mesma, em especial a Serra da Aratanha, 

que transcorre ao longo de praticamente a primeira metade do trecho rodoviário, 

além dos limites territoriais municipais. 

Para o meio socioeconômico, foram definidos os municípios interceptados pela 

rodovia, sendo eles: Pacatuba, Guaiúba, Acarape e Redenção, não deixando de con-

siderar como parte deste estudo, a influência de Fortaleza e sua Região Metropolita-

na, como um todo, no direcionamento do desenvolvimento dos municípios.

4-REGIÃO AFETADA PELO 
EMPREENDIMENTO

Resolução Conama nº 001/86, Art. 5º

“... o estudo de impacto ambiental deverá 
defi nir os limites da área geográfi ca a ser 

direta ou indiretamente afetada pelos impac-
tos, denominada área de infl uência do proje-
to, considerando, em todos os casos, a bacia 

hidrográfi ca na qual se localiza.”
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Foto 08 - Redenção Foto 09 - AcarapeFoto 07 - Guaiúba

Foto 06 - Pacatuba
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5-PROJETOS
CO-LOCALIZADOS

A compatibilização dos projetos planejados ou implantados para a região é importante 

para ampliar as soluções nos campos socioeconômico, político e ambiental.

Assim, para a região, onde se localiza o trecho em estudo foram identificados os 

seguintes planos de Governos Federal e Estadual, que possuam interfaces com a dupli-

cação.

Ferrovia Transnordestina: Trata-se de um projeto previsto no PAC – Programa de • 

Aceleração do Crescimento, com investimento de 4.388,0 milhões de reais, para 

desencadear o crescimento econômico e social da região.

Os planos e programas governamentais 
representam o conjunto de políticas pú-
blicas que agrupam diversas ações que 
visam o desenvolvimento econômico e 
a melhor distribuição de benefícios so-
ciais à população.

Foto 10 - CE-060 - km 35, Distrito de Baú - Guaiúba
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• Recuperação da estrada de Redenção / Chorozinho – via Barreira: 

• Construção / Reforma da Ferrovia Transnordestina

• Duplicação da CE – 060 – Baturité – Guaiúba:

Com a recuperação da CE-354, em conjunto com a duplicação da 

CE-060 trecho Pacatuba – Redenção, fica estabelecida uma rota alter-

nativa de acesso à Região Metropolitana de Fortaleza para os usuários 

da BR-116. Com o tráfego intenso, principalmente de caminhões, esta 

nova rota torna-se uma opção mais segura para os usuários cujo des-

tino é a capital do estado. 

(Planejamento Participativo e Regionalizado / Ações e Projetos 
Prioritários do Governo do Estado: 2008/2010)

A duplicação do trecho da CE-060, que vai de Baturité até o Muni-

cípio de Pacatuba, onde encontra com o trecho já duplicado favorecerá 

a conexão entre duas importantes macrorregiões do Estado do Ceará. 

Trata-se de um projeto previsto no Planejamento Participativo e regio-

nalizado – Ações e Projetos Prioritários do Governo do Ceará para a 

Macrorregião de Baturité – 2008/2011.

(Planejamento Participativo e Regionalizado / Ações e Projetos Prio-
ritários do Governo do Estado: 2008/2010)

A implantação/reforma da ferrovia impulsionará a economia da região pois, com o livre aces-

so, atrairá novas empresas e, conseqüentemente, irá gerar novos postos de emprego e aumentar 

a capacidade do pólo industrial. Ainda dinamizará o escoamento da produção regional com a 

integração da ferrovia com outros meios de transporte. Apesar de atualmente os Municípios da 

área de influência do trecho rodoviário CE-060 Pacatuba – Redenção não utilizarem o transporte 

ferroviário, com a implantação da ferrovia Transnordestina, este pode se tornar mais um eixo de 

escoamento da produção. 

(Plano Plurianual Federal / Programas de Governo - 2008/2011)
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6-CARACTERÍSTICAS
DO PROJETO
A s informações sobre as características do empreendimen-

to são obtidas no projeto de engenharia que se encontra 

na etapa de Projeto Básico. O Projeto Básico consiste no 

conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão 

adequado, para caracterizar a obra, elaborado com base nas indicações 

dos estudos técnicos preliminares, que assegurem a viabilidade técnica e 

o adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento.

No projeto básico deve conter os seguintes elementos: 

• Desenvolvimento da solução escolhida de forma a fornecer a 

visão global da obra e identificar todos os elementos construtivos com 

clareza; 

• Soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente de-

talhadas, de forma a minimizar a necessidade de reformulação ou de 

variantes durante as fases de elaboração do projeto executivo e da reali-

zação das obras; 

• Identificação dos tipos de serviço a executar e de materiais e 

equipamentos a incorporar na obra, bem como suas especificações que 

assegurem os melhores resultados para o empreendimento; 

• Subsídios para a montagem do plano de licitação e gestão da 

obra, compreendendo a sua programação, a estratégia de suprimentos, 

as normas de fiscalização e outros dados necessários em cada caso; 

• Orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em 

quantitativos de serviços e fornecimentos propriamente avaliados. 

Dessa situação decorrem aspectos positivos para a adequação am-

biental do empreendimento, pois torna possível incorporar questões am-

bientais em todas as etapas do projeto.

As obras do trecho estudado consistem na duplicação da rodovia e 

restauração da pista já existente e na implantação de dois contornos. O 

Quadro a seguir apresenta a descrição do empreendimento.

Foto 11 - Vista do trecho em Guaiúba
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Para definição da nova diretriz e seção transversal foram realizados vários estudos e projetos para estipular a nova configuração. O Quadro abaixo 

apresenta as características técnicas definidas para a melhoria do trecho e as características atuais:

Com a duplicação, a pista existente será alargada ora para o lado direito, ora para o lado esquerdo, sendo que em alguns casos o eixo será central. 

A outra pista será totalmente nova compondo o conjunto da nova via.

As fotos ao lado ilustram o trecho da CE – 060 antes de Pacatuba, e apresentam o modelo que será implantado na área de estudo deste projeto. 

Destacam-se as intervenções que serão realizadas pelas obras de modernização na pista existente e que serão implantadas como: a sinalização vertical 

e horizontal, canteiro central com ciclovia, área de acostamento dentre outras. 

Situação da Rodovia Atual Prevista

Número de pistas 1 2

Número de faixas de tráfego por pista 1 de sentido único 2 de sentido único

Pista de Rolagem 1 x 6,00 (Duas faixas) 2 x 6,40 m (3,20m cada sentido)

Acostamento 2 x 1,00m 2 x 1,50m

Velocidade Diretriz 80 km/h 80 km/h

Faixa de segurança 

(lado interno de cada pista)
Não possui 2 x 0,6m

Drenagem de Corte 1,00 1,00m

Drenagem em Aterro 0,50m 0,50m

Canteiro Central Não possui 4,0m 

(com ciclovia de 2,8m no centro)

Faixa de Domínio 20m (para cada lado) 20m (para cada lado)

 Municípios Interceptados: 4 municípios

Acarape, Guaiúba, Pacatuba e Redenção

Hidrografia Bacia Metropolitana Bacia Hidrográfica do Rio Pacoti

Fonte:RW Engenheiros Consultores S/S LTDA

Fonte: RW Engenheiros Consultores S/S LTDA

Quadro 02 - Características da Rodovia – atual e prevista

Componente Descrição

Rodovia CE-060

Trecho Pacatuba - Redenção

Extensão 33,94 Km

Início do Trecho Pacatuba Estaca 0+0,00 (Km 21,60)

Final do Trecho Redenção – Estaca 1696+0,00 (Km 56,50)

Quadro 01 - Descrição do empreendimento.
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Trecho da CE – 060, já duplicado, antes do Município de Pacatuba

Trecho da CE – 060, já duplicado, antes do Município de Pacatuba
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As obras definidas no projeto básico de engenharia do segmento entre 

Pacatuba e Redenção devem considerar INFRAESTRUTURA e recursos capa-

zes de oferecer um serviço de melhor nível qualitativo, em termos de condi-

ções de apoio, conforto, segurança e atendimento, dentro da conceituação 

de modernização da rodovia.

Estabeleceu-se que o segmento da rodovia duplicada terá velocidade di-

retriz de 80 km/h. Cada uma das duas pistas terá duas faixas de rolamento, 

com largura de 3,20 m. A largura do acostamento externo será de 1,50 m e 

a faixa de segurança será de 1,20 m, sendo 0,60m para cada lado.

Para a duplicação foram definidos os seguintes grupos de serviços: 

Alargar e implantar as pistas (nova pista em paralelo à pista existente • 

- dentro da faixa de domínio atual), 

Separar as pistas por meio de canteiro central com largura de 4,00m • 

incluindo a ciclovia, 

Alargar e implantar novas pontes nas interseções e nas travessias • 

urbanas, 

Construir interseções nos entroncamentos com as rodovias trans-• 

versais, bem como ruas laterais, passagens inferiores para acesso e 

travessias para pedestres nas passagens urbanas; 

Instalar dispositivos de segurança rodoviária, obras complementares • 

de estabilização de taludes e paisagismo; 

Adotar dispositivos e medidas, (em diversos tópicos, relacionadas • 

com a prevenção e mitigação do impacto sobre o meio ambiente), 

Recuperar o passivo ambiental na faixa de domínio. • 

ETAPAS DE CONSTRUÇÃO E PORTE DO 

EMPREENDIMENTO

Contratação de pessoal

A origem da mão de obra para execução das obras deverá pri-

vilegiar a disponibilidade local. Os profissionais de cargo de chefia 

e responsabilidade técnica deverão ser alocados a partir do corpo 

técnico das empresas contratadas, eventualmente com aprovei-

tamento de pessoal local. Estima-se cerca de 40 homens para as 

obras de terraplenagem e pavimentação, onde deverá ser neces-

sário o maior volume de mão-de-obra.

Canteiros de obra e instalações de apoio

O canteiro de obra, área de trabalho temporária onde os traba-

lhadores do trecho irão desenvolver operações de apoio e execução 

da obra, será localizado do lado esquerdo da estaca 860+0,00, 

próximo do km 38, no município de Guaiúba. 

A instalação do canteiro - de - obras envolve a construção e 

a montagem do acampamento da construtora, inclusive oficinas e 

alojamentos de funcionários. As instalações de apoio são os brita-

dores e as usinas misturadoras de solo, asfalto e cimento.

A empresa contratada para a execução das obras será a res-

ponsável pelo canteiro de obra, pela obtenção de permissão para 

ligação à rede pública de serviços de energia, água, telefonia, bem 

como saneamento básico.

Depois de implantado, o canteiro de obra se transformará em 

centro de grande movimentação de máquina, equipamentos e pes-

soal.
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Fig. 05 - Canteiro de obras.
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Liberação da faixa de domínio

A partir do estaqueamento da área de obras, com base no projeto 

executivo de engenharia, será iniciada a limpeza do terreno nas áreas de 

movimentação de máquinas.

As eventuais estruturas (casas, cercas, postes, etc.) que eventual-

mente serão afetadas pelas obras já estarão cadastradas e serão reti-

radas. Normalmente, essas estruturas são passíveis de desapropriação 

através de acordo financeiro.

Antes do início das obras, essas pendências deverão estar resolvidas 

e a faixa de domínio desimpedida.

Limpeza de terreno

Trata-se de serviços que antecedem às obras, que compreendem o 

desmatamento e o destocamento, quando necessário e a limpeza de en-

tulhos, camada vegetal, estruturas, matacões soltos, etc.

Construção de bueiros e pontes

A implantação de bueiros tem como principal função permitir a pas-

sagem livre das águas sob a rodovia e será cercada de cuidados para 

evitar erosão e acidentes. Está prevista a implantação/complementação 

de 50 bueiros.

O projeto de obras de arte especiais se resume no alargamento/im-

plementação de pontes de concreto armado nos cursos d’água. Está 

prevista alteração em 7 pontes, sendo que destas, seis serão constru-

ídas e uma ampliada.

Exploração de pedreiras, jazidas e areiais

Envolve a retirada de rochas, solo e areia para utilização nas obras. 

Cada pedreira ou jazida, que não for comercial, deverá ser licenciada 

por ocasião de sua utilização, tanto no Departamento Nacional de 

Produção Mineral, quanto no órgão ambiental responsável.

A exploração de pedreiras geralmente está associada à utilização 

de britador para obtenção de brita de diversos tamanhos. 

Ao final da exploração, o local deverá ser recuperado e recompos-

ta sua cobertura vegetal.

Para a execução das obras, são de extrema importância os ma-

teriais a serem utilizados na estrutura do pavimento. Esses materiais 

geralmente são obtidos na própria área de entorno do empreendimen-

to. No caso da CE – 060, trecho Pacatuba – Redenção os estudos 

de materiais para pavimentação, presente no Projeto Básico de En-

genharia, identificarem a localização e prospecção de jazidas, areais 

de campo e rio e pedreiras, além de áreas de empréstimo e solos 

laterais.

Foram indicadas para utilização da estrutura do pavimento: cinco 

jazidas, sete areais e duas pedreiras (ambas comerciais). 

No quadro a seguir é apresentada a localização de cada um de-

les.
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Ocorrências
Localização

(estaca)

Lado da 

pista

Área

(m²)

Distância fixa

(m)

JAZIDAS

J-01 77+0,00 LD 23.400,00 40,00

J-02 399+0,00 LD 49.500,00 60,00

J-03 833+0,00 LE 21.600,00 66,00

J-04 1020+0,00 LD 24.750,00 680,00

J-05 1526+0,00 LD 38.475,00 440,00

AREAIS

A-01 58+0,00 LD 25.000,00 20,00

A-02 628+0,00 LD 65.000,00 260,00

A-03 628+0,00 LE 20.000,00 850,00

A-04 832+0,00 LE 17.500,00 240,00

A-05 1645+0,00 LD 15.000,00 20,00

A-06 1648+0,00 LE 15.000,00 20,00

A-07 1526+0,00 LE 52.500,00 26.100,00

PEDREIRAS
P-01 0+0,00 - - 9.400,00

P-02 0+0,00 - - 13.500,00

Para esse trecho também forem estudados 11 (onze) caixas de empréstimos (E-01 a E-11) sendo eles relacionados no Quadro a seguir.

Nº Lado
Localização

(estaca)

Volume Utilizável 

(m³)
Distancia fixa (m)

E-01 LE 88+0,00 29.200,00 15,00

E-02 LE 275+0,00 20.625,00 20,00

E-03 LD 396+10,00 74.400,00 60,00

E-04 LD 565+0,00 21.600,00 22,00

E-05 LE 826+0,00 24.480,00 30,00

E-06 LE 855+0,00 46.350,00 35,00

E-07 LD 1020+0,00 41.250,00 480,00

E-08 LE 1215+0,00 30.800,00 20,00

E-09 LD 1350+0,00 25.600,00 20,00

E-10 LD 1526+0,00 32.400,00 540,00

E-11 LE 1630+0,00 34.400,00 20,00

A movimentação de volumes de terra gerada no projeto é avaliada através da elaboração de um projeto de terraplenagem.

Com o levantamento dos dados foi possível realizar os cálculos os volumes de corte e aterro necessários para a duplicação. 

Quadro 03 - Localização das Áreas de Ocorrência.

Quadro 04 - Localização das Áreas de Empréstimo

Fonte: RW - Engenheiros Consultores S/S Ltda

Fonte: RW - Engenheiros Consultores S/S Ltda
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Ação Volume de terra (m³)

Cortes 328.664,40

Empréstimos 848.488,78

Compensação lateral 40.530,42

Total de aterro 1.217.683,59

Deve-se ressaltar que todo o volume de corte e empréstimos será uti-

lizado para aterragem no seguimento em estudo. Sendo assim, não haverá 

necessidade de bota-fora para esse empreendimento.

Nos levantamentos preliminares concluiu-se que a fonte d’água será o 

rio Choró, na localização aproximada da estaca 1526+0,00 à 26100m de 

distância fixa da rodovia, localizada próxima a um dos areais identificados 

(A-07).

Operação de britadores e usinas de solo e asfalto

Os britadores são instalações associadas a pedreiras para moagem e 

obtenção de brita para utilização em diversas etapas da obra.

As usinas de solo e asfalto são instalações industriais que farão mistu-

ras para obtenção material para as diversas camadas do pavimento, desde 

a base, subbase até o revestimento asfáltico.

Implantação do corpo estradal

É a principal etapa da obra e consiste em várias atividades que vão 

desde a abertura de caminhos de serviço e desvios até a correção do 

terreno por terraplanagem, execução da drenagem e implantação de bota-

fora.

Os caminhos de serviço são vias temporárias para permitir o tráfego 

de veículos e equipamentos que operam na obra e desvios para o tráfego 

normal de usuários, por tratar-se de parte da obra ser em rodovia já exis-

tente. Os desvios são caminhos de serviços construídos para dar tráfego 

ao usuário da rodovia quando houver interdição da pista.

Fonte: RW Engenheiros Consultores S/S LTDA

Quadro 05 - Resumo Geral do Movimento de Terra A terraplanagem da rodovia envolve os serviços de cortes ou 

aterros, dependendo do relevo de cada local. Os cortes são locais 

que precisam ser escavados para atingir o nível do terreno definido 

no projeto. Os aterros são realizados em locais muito baixos através 

do depósito de materiais oriundos dos cortes ou de empréstimos 

laterais/concentrados.

Tanto em cortes como em aterros, serão implantadas estruturas 

de drenagem superficial como valetas de proteção, sarjetas, desci-

das de água, dissipadores de energia e drenos e, depois de prontos 

será realizado o plantio de vegetação adequada a cada situação.

Pavimento e pintura

Depois de completada a terraplanagem, será colocado o pa-

vimento, ou seja, as camadas de subbase, base e o revestimento 

asfáltico. São diversas camadas que, após o material estar deposi-

tado na pista, será espalhado e conformado por motoniveladora e 

compactado, de acordo com normas específicas do DNIT.

Depois de pronto o pavimento, será executada a sinalização da 

pista, através de marcações com tinta reflexiva.

Antes de se dar a obra por concluída, deve ser construída as 

instalações de apoio, tais como postos de Policiamento Rodoviário, 

Postos Fiscais e Balanças. As obras relativas a essas instalações 

são de pequena monta e deverão acontecer atreladas ao programa 

de gestão  do empreendimento.

Por fim, são executadas as obras complementares que envolvem 

a sinalização com placas de regulamentação, advertência e infor-

mação, implantação de cercas e defensas metálicas. 

Da mesma forma que as instalações mencionadas acima, são 

obras simples que representam o acabamento da rodovia e disponi-

bilizam recursos de controle sobre a operação da rodovia, tais como 

velocidade, locais potencialmente perigosos, presença de animais 

na pista, entre outros.
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7-DIAGNÓSTICO DO
MEIO FÍSICO

P ara a caracterização do clima da área do projeto, adotou-se os dados da estação 

hidroclimatológica de Fortaleza, que localiza-se próxima à área do estudo e apre-

senta uma boa disponibilidade e qualidade de dados. 

Segundo a classificação de Köppen, a área do empreendimento está sob influência de 3 

tipos climáticos, todos de característica quente e úmida, mas diferenciados por características 

do relevo e da maritimidade: Tropical Quente Úmido, Tropical Quente Sub-úmido e Tropical 

Quente Semi-Árido Brando, com estação chuvosa concentrada no outono. 

O regime pluviométrico da região é heterogêneo, verificando-se uma concentração da pre-

cipitação no primeiro semestre, e uma variação em anos alternados de seus totais. 

O trimestre mais chuvoso é o de março/maio respondendo por 68,0% da precipitação 

anual e a pluviometria média anual é de 1.271,2 mm. Pode-se observar nos gráficos a seguir, 

a pluviosidade para os anos de 1981, 1991, 2001 e 2009 para os Municípios de Pacatuba, 

Guaiúba, Acarape e Redenção. Neles se confirma que o primeiro semestre há maior quantidade 

de chuva ocasionada pela influência da maritimidade em Pacatuba e da influência do relevo, 

com ocorrência de chuvas orográficas em Acarape e Redenção.

O Clima da região

Oa gráficos ao lado apresentam a média pluviomé-

trica entre os anos de 1988 à 2009 dos municípios 

estudados.

Gráfico 01 - Posto Pluviométrico de Pacatuba 

 

Gráfico 02 - Posto Pluviométrico de Guaiúba 

 
 

 
 

 

Gráfico 03 - Posto Pluviométrico de Acarape 

Gráfico 04 - Posto Pluviométrico de Redenção 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos
 Hídricos do Ceará/FUNCEME, janeiro/2010
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Fig 06 - Pluviometria média dos municípios
Fonte: FUNCEME/DATEN, 2005
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A temperatura média anual oscila entre 25,7°C e 27,3°C, com o período 

outubro/janeiro apresentando as mais altas temperaturas do ano. A umidade 

relativa média anual é de quase 80%, apresentando seus maiores valores 

no trimestre mais úmido (março/maio), quando chega a atingir 85,0%. A 

insolação média anual é da ordem de 2.694,3 horas, o que corresponderia 

em tese a aproximadamente 69,2% dos dias do ano com luz solar direta. Já 

a evaporação média anual é da ordem de 1.469,2 mm, com o período de 

estiagem (julho/dezembro) respondendo por 63,6% do total anual. O Gráfico 

a seguir apresenta as temperaturas mínimas médias e máximas dos municí-

pios que compõe o trecho da CE – 060, entre Pacatuba e Redenção.

Geologia 

Localizado na Província Geoló-

gica de Borborema, no Domínio do 

Ceará Central, a Área de Influência 

Indireta é caracterizada por terrenos 

metamórficos, ou seja, aqueles que 

são resultados de transformações.

Coluna Estratigráfi ca

Quadro que apresenta a relação cro-
nológica e as rochas de uma região

Nas áreas de influência do projeto de duplicação da CE-060, trecho Pacatuba 

– Redenção,foram identificadas as unidades geológicas apresentadas na coluna 

estratigráfica ao lado.

Depósitos Flúvio – Aluvionares: Os depósitos aluvionares correspondem a • 

faixas estreitas e delgadas dos principais cursos d’água da área e em tor-

no do açude Pacoti. São constituídos por materiais inconsolidados areno-

argilosos e arenosos, médios e grosseiros, de tonalidades creme, cinza 

escura e clara. Geralmente, esses sedimentos se misturam ao material 

coluvial preenchendo os fundos dos vales encaixados que dissecam os 
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Gráfico 05 - Temperatura Média, Máxima e Mínima (°C)
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Fonte: FUNCEME/DATEN, 2005

Fig. 07 - Coluna estratigráfica

Fonte: CPRM, 2003
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Foto 17 - Aspecto do granitóide aflorante no leito do Riacho 

Verde, localidade de Baú

Foto 14 - Aspecto da rocha traquitóide ocorrendo no Serrote 

Baú, no Município de Guaiúba

Foto 15 - Granito intrusivo aflorante no Corte da CE-060, no 

Município de Guaiúba

Foto 16 - Granitóides em forma de matacões, aflorantes no leito 

do Riacho Verde, localidade de Baú.

Granitóides Tardi a Pós Tectônicos Brasilianos: Alguns corpos graníticos • 

intrusivos (ocasionados pelo resfriamento do magma), são observados nas 

áreas de influência. Um deles é um corpo arredondado, com cerca de 40 

m de diâmetro, exposto em corte da CE-060. Esta rocha é comumente en-

contrada na forma de maciços e grandes matacões (grandes rochas soltas, 

provenientes de decomposição) constituídos por granitos bem formados, 

em meio a uma matriz de coloração cinza com leitos de cor de rosa.

Coberturas Areno – Argilosas: São sedimentos detríticos, pouco consolida-• 

dos, formados por materiais geralmente areno-argilosos, em acamamentos 

mal definidos e intercalados por níveis argilo-siltosos, arenosos, conglo-

meráticos, ferruginosos e às vezes, superpostos por níveis lateríticos. Em 

alguns casos ocorrem pequenos seixos de quartzo que se acumulam em 

níveis bem distintos.

Vulcânicas Alcalinas: No âmbito da Suíte Pacatuba, aparecem também as-• 

sociações vulcânicas de natureza alcalina, semelhantes às rochas Terciário 

que ocorrem na região metropolitana de Fortaleza, (Braga et al., 1977). 

Fragmentos pequenos e angulosos rolados do morro, denominado Serrote 

do Baú, com feição morfológica lembrando cone vulcânico. 
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Foto 18 - Rocha gnaissificada. Serra de Pacatuba

Foto 21 - Mármore ocorrendo na forma de corpos lenticulares, 

Acarape.

Foto 22 - Detalhe do aspecto migmatítico. Próximo a Loca-

lidade de Água Verde.

Foto 23 - Rocha com aspecto migmático, bastante alterada. 

Próxima à Localidade de Água Verde

Foto 19 - Granitóides porfiríticos. Na ADA, em Guaiúba. Foto 20 - Quartzito micáceos a feldspáticos em Acarape

Suíte Pacatuba: Compreende suíte de rochas graníticas de di-• 

mensão plutônica.

O contato dos ortognaisses (Gnaisse produzido pela transformação  

de rochas eruptivas) com a subunidade Aracoiaba se dá, aparentemente, 

por meio de deformações que passa na altura da cidade de Redenção, 

onde se percebe, localmente o desenvolvimento de milonitos, de acordo 

com Torres et al., 2004.

Sequência Acarape – Subunidade Aracoiaba: Corresponde a faixa • 

alongada e sinuosa, em formato de “U” é dominantemente com-

posta por sedimentos de rocha metamórfica cujo magma conso-

lidou.

Caracterizada por rochas cujo componentes principais são de frações 

argilosa e silte, são componentes da sequência Acarape a associação 

metassedimentar da Subunidade Aracoiaba e associação metavulcânica 

da Subunidade Aracoiaba.
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Sequência Acarape – Subunidade Baturi-• 

té: Localizado no Contorno da Subunidade 

Aracoiaba e Suíte Pacatuba, estende-se até 

fora da área de influência.

Com predominância de rochas compostas por 

argila e silte, muitas vezes apresentam aspectos 

migmáticos.

Foto 24 - Paragnaisse - alternância de bandas micáceas com 

félsicas. Corte da CE-060, no Município de Redenção.

Foto 25 - Aspecto dos depósitos flúvio-aluvionares. Leito do 

Riacho Verde, no Município de Guaiúba
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Fig. 08 - Mapa de Geologia
Fonte: Mapa Geológico do Ceará - CPRM, 2003
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Geomorfologia

Foram identificadas a seguintes unidades geomorfológicas nas áreas de influência do projeto: Maciços Residuais, Depressão Sertaneja e Planícies 

Fluviais, divididas em subunidades conforme pode-se observar na Figura abaixo.

Maciços Residuais: Trata-se dos maciços antigos constituídos • 

por rochas metamórficas (resultante da transformação de ou-

tras rochas preexistentes) ou intrusivas (produzidas pela intru-

são do magma e podem aparecer na superfície), revestidas pri-

mariamente por mata úmida, de galeria, ambientes lacustres, 

mata seca, caatinga e pastagens.

Foto 26 - Serra da Aratanha - Vertentes e Platôs Úmidos

Foto 27 - Serrote Manoel Dias, próximo a Acarape. Vertentes 

Secas

Depressão Sertaneja: Representa uma superfície embutida, entre pla-• 

naltos cristalinos e/ou sedimentares, com topografia expressivamente 

aplainada ou ligeiramente ondulada e recoberta por caatinga de porte e 

flora bastante diferenciáveis, conforme a localização.

Pela extensão que a caracteriza, a depressão sertaneja apresenta acentu-

adas mudanças na formação das rochas e solo. 

- Planícies Fluviais: Representam típicas formas de deposição fluvial que 

por oferecerem melhores condições de utilização agrícola, contrastam com as 

regiões entre rios, com solos mais limitativos para aquele tipo de uso. 

PLANÍCIES FLUVIAIS 

Depósitos Flúvio - Aluvionares 

 

DEPRESSÃO SERTANEJA 

Pediplanos Conservados com 
“inselbergs” 

Pedimentos Colinosos 

  

MACIÇOS RESIDUAIS 

Vertentes e Platôs Úmidos Vertentes Secas 

  
Fig. 09 - Unidades geomorfológicas

Fonte: Projeto SINFOR, 1998
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Foto 28 - Pequeno serrote, inselbergs, próximo à variante de 

Acarape e Redenção

Foto 29 - Várzea do Rio Pacoti, no Município de Redenção

Dentre estas planícies, as mais expressivas na área es-

tudada são formadas pelo Rio Pacoti e pelo Riacho Gavião. 

Na região, o que prevalece é a chamada “várzea baixa”, 

ocupada pela mata galeria. 
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Solos

Os solos encontrados na área de influência do em-

preendimento foram classificados em:

Podzólico Vermelho Amarelo, • 

Podzólicos Vermelho Amarelo Eutroficos, • 

Bruno Não Cálcicos e Areias Quartzosas • 

Aluviões.• 

A Figura a seguir apresenta a distribuição do solo 

nos Municípios do trecho do empreendimento.
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Fig. 11 - Mapa 

de Solos
Fonte: SINFOR, 1998
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Podzólico Vermelho Amarelo: 

São solos, em geral, fortemente ácidos e de baixa fertilidade natural. Apresentam 

perfis bem diferenciados, comumente, profundos a muito profundos.

Podzólicos Vermelho Amarelo Eutroficos (PE): 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, ou seja, é o horizonte com 

máxima expressão de cor, textura e estrutura. São, por conseguinte, solos de média a alta 

fertilidade natural.

Bruno Não Cálcicos (BC): 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, com má limitação de drena-

gem e com argila. São de alta fertilidade natural.

Areias Quartzosas e Aluviões: 

Formados por processo de intemperismos, transporte pelas drenagens naturais de 

argila, areia, cascalho, e matéria orgânica e posterior depósitos formando o perfil de solo 

nas margens dos rios e riachos e baixadas (leito de deposição).

 Hidrografia

As áreas de influência da duplicação da CE-060 estão inseridas na Bacia Metro-

politana, constituindo uma Região Hidrográfica formada por 16 bacias independentes, 

Foto 30 - Rio Pacoti

das quais apenas as bacias do Pi-

rangi, Choró, Pacoti e São Gonçalo 

e os Sistemas Ceará/Maranguape e 

Cocó/Coaçu são hidrologicamente 

mais representativas, estando as 

demais restritas ao litoral.
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Fig. 12 - Perfil (tipo) de solo.

Fonte: www.brasilescola.com

Fig. 13 - Bacias hidrográficas do estado do Ceará

Fonte: IPECE, 2007 modificado
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Com área de 15.085 km2, a Bacia Metropolitana abriga o mais 

importante centro consumidor de água, a Região Metropolitana de 

Fortaleza, onde a disponibilidade hídrica tem sido insuficiente para o 

atendimento da população e para as atividades econômicas, necessi-

tando importar água de outras bacias hidrográficas, principalmente as 

transposições Jaguaribe/RMF através do Canal do Trabalhador e do 

Eixo Castanhão/RMF. 

Toda a rede hidrográfica apresenta caráter intermitente, ou seja, 

durante o verão os cursos d’água são praticamente interrompidos e os 

leitos dos rios e dos riachos secam por completo.

No período de chuvas, os lagos de pequeno porte formam reserva-

tórios importantes para a região.

As áreas de influência do trecho rodoviário situam-se parcialmente 

nas sub-bacias do Rio Pacoti e do Cocó.

Sub Bacia Pacoti

É a principal sub-bacia da Bacia Metropolitana, e uma das mais 

importantes do Ceará porque abastece a região metropolitana de For-

taleza – RMF. Esta sub-bacia banha os Municípios de Pacoti, Reden-

ção, Acarape, Pacajus, Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, Aquiraz, Eusébio e 

Fortaleza; destacam-se pelo porte, os afluentes da margem esquerda: 

riacho Baú, riacho Água Verde e, próximo à foz, o rio Jacundá. Açudes 

públicos e privados contribuem para amenizar o déficit hídrico

O rio Pacoti, barrado pelo açude homônimo, é atualmente a prin-

cipal fonte de abastecimento da RMF, com armazenamento máximo 

de 380 milhões de m³, abastecendo Fortaleza, Horizonte, Pacajus e 

Chorozinho. Forma, juntamente com o Riachão e Gavião, o sistema 

integrado de abastecimento d’água Riachão-Pacoti - Gavião (R-P-G), 

desde o ano de 1970.

Sub Bacia Cocó

Nasce na serra da Aratanha, na cidade de Pacatuba. Pode-se ob-

servar que as águas superficiais nas áreas de influência do empre-

endimento estão sendo alteradas devido ao uso intensivo de insumos 

químicos na agricultura de subsistência, a poluição gerada pelas in-

dústrias e pelos centros urbanos, que despejam esgoto doméstico em 

mananciais hídricos. As queimadas e desmatamentos, aliados aos fato-

res climáticos da região, ocasionam escassez de água para consumo, 

fazendo com que seus aspectos qualitativos sejam cada vez mais preo-

cupantes na região, principalmente nos pequenos riachos intermitentes 

atravessados pela rodovia CE 060.

Em geral, as drenagens, ao longo do trecho da rodovia em estu-

do, não apresentam assoreamentos e os processos erosivos não foram 

identificados.Entretanto, no período de maior intensidade pluviométri-

ca, ocorre propensão a alagamentos em pontos isolados devido ao mau 

estado de conservação de bueiros, o que deverá ser corrigido com o 

redimensionamento das obras de drenagem em virtude da duplicação. 

Pode-se destacar que a região é composta por cursos d’água intermi-

tentes, ou seja, somente possuem corpo d’água no período chuvoso, 

estando o restante do ano seco.

As principais drenagens que cortam o trecho em estudo da rodovia 

são: riacho Gavião, rio Formoso, riacho Guaiúba, riacho Mata fresca, 

riacho João Souza, riacho Baú e riacho Água Verde.
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8-DIAGNÓSTICO DO
MEIO BIÓTICO
Vegetação

A depressão sertaneja domina boa parte do trecho da CE – 060 a ser duplicado encontra-se 

o bioma Caatinga, o mais fragilizado dos biomas brasileiros. 

A flora da caatinga adaptou-se ao clima semi-árido da região, especialmente ao déficit 

d’água e à forte incidência solar, através do desenvolvimento de folhas pequenas ou em formas 

de espinhos, cerosidade nas lâminas foliares e/ou tubérculos, estocando e minimizando, desse 

modo, a perda d’água.

As principais espécies florísticas da caatinga são: sabiá, marmeleiro, mofumbo, mororó, 

catingueira, juazeiro, carnaúba, diversas cactáceas, dentre outras espécies florísticas.

As formações de catinga registradas nas áreas de estudo podem ser divididas em dois 

tipos:

Caatinga Hiperxerófila• 

Caatinga Arbustiva Aberta – apresenta uma cobertura florestal uniforme com indivíduos 

mais adensados. Este tipo abrange locais onde a topografia permite melhor conservação da 

cobertura vegetal (serrotes e encostas), capoeiras em franca recuperação e locais preservados 

por iniciativa de proprietários (reservas legais).

 Caatinga Arbustiva Aberta Rala – apresenta cobertura vegetal do tipo savana, com indi-

víduos dispersos ou formando pequenos agrupamentos aleatórios sobre o terreno, capoeiras 

recentes, zonas de pastagens nativas.

Foto 34 - Detalhe da caatinga na CE-060 ( km 46 )

Foto 33 - Detalhe da caatinga na CE-060 ( km 42,7 )

Foto 32 - Detalhe da caatinga na CE-060 ( km 32,4 )

Foto 31 - Detalhe da caatinga na CE-060 ( km 29,3 )
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 Mata Seca• 

Mata Seca ou floresta subcaducifolia tropical pluvial 

encontra-se assentada na serra da Aratanha, local de fai-

xa de transição entre a Caatinga Hiperxerófila e a Mata 

Seca.

Este tipo de ambiente apresenta características tanto 

da caatinga quanto da mata seca. Suas árvores podem 

chegar aos quinze metros de altura, apresentando-se 

relativamente adensadas, cuja copa superior é bastante 

ramificada e pouco espessa. O estrato arbustivo é relati-

vamente rico em espécies, porém, tal como na caatinga, 

seu estrato herbáceo é efêmero, só ocorrendo durante o 

período das chuvas.

Floresta Subperenefólia Tropical Pluvio-Nebular ou • 

Mata Úmida 

A mata úmida da serra da Aratanha e de Redenção 

situam-se nos setores a oeste da CE-060, em seu início e 

final, respectivamente. Localiza-se onde a umidade do ar, 

juntamente com a altitude, adquire maior importância na 

distribuição das espécies em sua área de abrangência.

A Mata Úmida é uma formação de altitude que, pela 

similaridade vegetacional e florística, representa-se como 

remanescente da Mata Atlântica circundada pela caatinga. 

Suas principais espécies são: piroá, potumuju, pau-d’óleo, 

jatobá, bálsamo, samambaia, orquídea, macambira, ma-

caúba, catolé e jaca.

O domínio do babaçu em certos trechos da mata úmida 

de toda a serra da Aratanha e de Redenção, deve-se ao 

fato do uso irracional do solo, especialmente em virtude 

do plantio de subsistência e o processo de desmatamen-

to irracional, fazendo com que o babaçu proliferasse na 

região.

Foto 35 - Vista parcial da mata seca, próximo dos serrotes ao longo da CE - 060

Foto 36 - Vista da caatinga antropizada na CE - 060

Foto 37 - Vista da caatinga antropizada na CE - 060
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Foto 39 - Vista geral da mata úmida próximo da CE-060, detalhe 

dos babaçus ( Serra da Aratanha )

Foto 38 - Vista geral da mata úmida próximo da CE-060 ( Serra 

da Aratanha )
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Ambiente Ribeirinho (Mata Ciliar) e Mata • 

de Galeria

Ao longo dos cursos d’água verifica-se o do-

mínio do ambiente ribeirinho, o qual se caracte-

riza por apresentar especialmente o predomínio 

de herbáceas.

• Mata de Galeria, APP’s e Ambientes La-

custres

A mata de galeria dos cursos d’água da re-

gião é geralmente formada por espécies aden-

sadas e de até vinte metros de altura. Pode-se 

citar como principais espécies o ingá, mofumbo 

do rio, mororó, buriti, dentre outras espécies das 

matas úmida e seca. Na depressão sertaneja 

observam-se rios e riachos assentados na caa-

tinga, portanto, com uma mata galeria bem bai-

xa, composta de oiticica, ingá, imburana, dentre 

outras.

Foto 41 - Vista geral do Rio Pacoti

Foto 47 - Exemplo de ambientes lacustre na CE-060, 

km 41,3 próximo à rodovia

Foto 46 - Exemplo de ambientes lacustre na CE-060, 

km 37,6 às margens da rodovia

Foto 44 - Exemplo de ambientes lacustre na CE-060, km 30,5 

próximo à rodovia

Foto 45 - Exemplo de ambientes lacustre na CE-060, 

km 32,5 às margens da rodovia

Foto 43 - Mata ciliar com carnaubeira - Variante de Guaiúba

Normalmente notam-se palmeiras nas vár-

zeas destes ambientes ribeirinhos, sendo que 

na caatinga vislumbra-se a carnaúba e na mata 

úmida o buriti. Em virtude da forte ação antró-

pica, praticamente não ocorre mata de galeria 

nativa ao longo dos cursos d’água na região da 

mata úmida, mata seca e da caatinga, estando 

dominada geralmente por exemplares como ca-

pim elefante, sorgo e pela cultura da cana de 

açúcar ou por hortaliças na Caatinga e partes da 

serra seca. Na mata úmida, estas galerias foram 

substituídas em quase sua totalidade por plan-

tios de bananeiras. 

Na depressão sertaneja, no domínio da caa-

tinga, verificam-se vários açudes. Os principais 

desta região são: açude Jacaré, açude Mata 

Fresca, açude Baú, açude Boqueirão, açude Pa-

coti, dentre outros.

Foto 40 - Ambiente ribeirinho ao longo da CE-060 - km 36,5

Foto 42 - Ambiente ribeirinho ao longo da CE-060 - km 40,5
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Dentre as áreas protegidas nas áreas de influência do trecho rodoviário foram 

registradas as Unidades de Conservação da Serra da Aratanha, o Corredor Ecológico 

do Rio Pacoti e as Áreas de Preservação Permanente localizadas junto aos cursos 

d´água atravessados pela rodovia na área de influência direta – AID.

A APA da Serra da Aratanha foi criada através do Decreto Nº 24.959, de 05 de 

Junho de 1998. Na APA é encontrada a mata seca, cuja ocorrência nota-se a partir 

da cota altimétrica de 200 metros e a mata úmida passa a ser observada normal-

mente a partir da cota altimétrica de 600 metros, podendo algumas vezes ocorrer 

uma faixa de transição entre a Mata Úmida e a Mata Seca. Tal faixa de transição é 

muito difícil de ser observada em mapeamentos visto que é gradual e ambos tipos 

vegetacionais se interpenetram.

Ressalta-se que o empreendimento em análise não interferirá em nenhuma das 

Unidades de Conservação inseridas na AII.

- Unidade de Conservação - UC:É o espa-
ço territorial e seus recursos ambientais, 

incluindo as águas jurisdicionais, com ca-
racterísticas naturais relevantes, legalmente 
instituído pelo Poder Público, com objetivos 
de conservação e limites defi nidos, sob re-
gime especial de administração, ao qual se 
aplicam garantias adequadas de proteção. 

(Lei Federal nº 9.985/2000)

Corredor Ecológico: Porções de ecossis-
temas naturais ou seminaturais, ligando 
unidades de conservação, que possibili-
tam entre elas o fl uxo de genes e o movi-
mento da biota, facilitando a dispersão 
de espécies e a recolonização de áreas 
degradadas, bem como a manutenção 

de populações que demandam para sua 
sobrevivência áreas com extensão maior 
do que aquelas das unidades individuais. 

( MAZZINI, 2004 )

O Corredor Ecológico do Rio Pacoti foi criado com a finalidade de suprir as neces-

sidades de proteção das matas ciliares desde a nascente até a foz e de interligar as 

duas Áreas de Proteção Ambiental (APAs) ao longo do Rio Pacoti, garantindo assim a 

recomposição dos ecossistemas e sua conservação através do Decreto Nº 25.777, de 

15 de Fevereiro de 2000 (DOE - 17.02.2000) que define normas e restrições a este 

ecossistema. 

As Áreas de Preservação Permanente (APP’s) são áreas protegidas nos termos dos 

arts. 2o e 3o da Lei 4.771, de 15/09/1965, coberta ou não por vegetação nativa, com 

a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geo-

lógica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o 

bem-estar das populações humanas. 

As APP’s abrangidas pelo estudo do empreendimento se referem aos ambientes das 

faixas marginais de cursos d’água, com a presença de matas ciliares e lacustres, das 

matas úmida e seca localizadas nos topos de morros e montanhas; nas linhas de cume-

ada; em encosta ou parte desta, com declividade acentuada.

A ocorrência de tais ambientes é observada tanto nas Áreas de Influência Indireta 

Direta bem como na de Influência Direta do empreendimento em análise, ressaltando os 

ambientes de mata seca e úmida na AII e os ambientes ciliares e lacustres na AID. 

São, em regra, áreas não susceptíveis a qualquer forma de utilização, ressalvados 

casos que configurem utilidade pública ou interesse social.
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Área de Preservação Permanente - APP: Área legalmente prote-
gida que tem a função de preservar os recursos hídricos, a pai-

sagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fl uxo gênico 
de fauna e fl ora, além de proteger o solo e assegurar o bem estar 
das comunidades. São áreas de preservação permanente os man-
gues, as restingas, os topos de morro, as encostas de grande de-
clividade, os mananciais de água, as matas ciliares, as veredas, 

etc.( MAZZINI, 2004 )
Fauna

A fauna ao longo da CE-060 pode ser zoneada em duas grandes comunidades, caracteriza-

das pelas condições climáticas e pelo relevo, tal como ocorre em quase toda a região, ou seja: 

espécies serranas e espécies da depressão sertaneja. 

Todavia, em ambos os casos, a ação antrópica regional vem ao longo das décadas alterando 

sensivelmente a dinâmica populacional das diversas espécies faunísticas, fazendo com que Foto 49 - Passeriformes encontrados próximos da CE-060

Foto 48 - Passeriformes encontrados próximos da CE-060

Foto 50 - Grupo de aves aquá-

ticas encontrados no rio Pa-

coti, Himantopus himantopus 
(pernilongo)  

Foto 51 - Gallinula chloropus 
(galinha d’água)

Foto 52 - Vanellus chilen-
sis (tetéu) 

Foto 54 - Butorides striatus 

(socó-azul) 

muitas delas migrassem para outras localidades menos perturbadas pelo homem.

Algumas espécies que ocorrem na região são: tatu, guaxinim, gato-maracajá-mirim, nambuzinha-do-pé-vermelho, jacu-pequeno, jacu-verdadeiro, peri-

quitos, rolinhas, corujas, tejubina, camaleão, calango, cágado, jabuti, jia, cururu, rã, perereca, tilápia-do-nilo, tilápia, cará, jacundá, traíra, dentre outros.

Foto 53 - Guira guira (anum-

branco)

Foto 55 - Jacana jacana (ja-

çanã) 
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A atividade humana, particularmente o des-

matamento, vem ao longo dos anos separando as 

diversas populações faunísticas em toda a região, 

podendo desencadear em pouco tempo um pro-

cesso de degeneração gênica de algumas espé-

cies de mamíferos, aves e répteis levando-as à 

extinção ou mesmo propiciando a formação de 

novas raças e (ou) espécies.

Foto 56 - Área localizada próximo ao centro urbano de Guaiúba

O mau uso dos agrotóxicos e demais produtos agropecuários podem ocasionar a altera-
ção do metabolismo e contaminação dos cursos d’água da região e, por conseqüência, 

prejudicar a sobrevivência da fauna aquática.
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Foto 57 - Áreas de cultivo próximo 

às margens da rodovia, no Municí-

pio de Guaiúba.
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9-DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

SOCIOECONÔMICO
Formação e configuração administrativa atual

O 
processo de formação dos municípios componentes dos estudos ambientais de duplicação 

da CE-060 foram bastante distintos.

Pacatuba teve como seus primeiros habitantes os índios Pitaguary, Potyguara e outras 

tribos pertencentes ao tronco Tupi. Posteriormente, os portugueses religiosos e militares chegaram para 

habitar a região devido ao processo de aldeiamento e catequização e também para evitar invasores 

europeus. Em 1842 foi distrito de Maranguape e passou à cidade em 1869.

O município de Guaiúba teve sua história iniciada no princípio do século XIX, com a introdução das 

lavouras de café nas serras de Baturité e Aratanha. O algodão foi produzido na região, e considerado im-

portante para o desenvolvimento da cidade de Fortaleza, que o exportava para outras partes do mundo. 

A partir do crescimento agrícola e da inauguração da Via Férrea de Baturité S.A. é que o município foi 

sendo habitado. Foi desmembrado de Pacatuba e emancipado em 1987. 

Antes da emancipação ocorrida em 1868, Redenção se constituía em distrito de Baturité e Acarape, 

criado em 1987. Redenção (nome que homenageia à cidade que serviu de exemplo como primeiro mu-

nicípio brasileiro a libertar seus escravos) e Acarape possuíam naquela época a mesma denominação, 

de Calaboca da Vila de Redenção. A partir 1926, Acarape recebe este nome, que vem do Tupi e significa 

acara pé (caminho de acarás). O Município de Baturité foi dividido nas proximidades das estações dando 

origem a Redenção e posteriormente Acarape.
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Foto 58 - Praça da Igreja Matriz de Pacatuba

Foto 63 - Área Urbana de GuaiúbaFoto 62 - Área Urbana de Guaiúba

Foto 59 - Área Urbana de Pacatuba Foto 60 - Área Urbana de Acarape Foto 61 - Igreja de Santa Rita em Redenção

Foto 65 - Área Urbana de RedençãoFoto 64 - Igreja Matriz de Acarape

Regiões de Planejamento do Estado do Ceará 

Segundo o IBGE, o Estado do Ceará possui 184 municípios. Para este projeto foi escolhido a divisão regional realizada pela SEPLAN, que através de 

estudos dividiu o estado em 8 Macrorregiões de Planejamento – MRPs. 

Os municípios alvo dos estudos ambientais se encontram nas Macrorregiões de Planejamento Metropolitana de Fortaleza (Guaiúba e Pacatuba) e 

Baturité (Acarape e Redenção). O quadro a seguir apresenta a regionalização do estado em Macrorregiões de Planejamento.

População atual da região, suas características e condições de vida

No Ceará, segundo os dados coletados nos Censos Demográficos de 1991 e 2000, as populações total e urbana apresentaram crescimento, enquan-

to a população rural decresceu. No período de 2000 a 2007, as populações continuaram a apresentar taxas positivas, e a população rural apresentou 

um pequeno acréscimo. Observa-se que o Ceará alcançou em 2007 um contingente de 8.185.286 habitantes, sendo que destes 41,97% residiam na 

Macrorregião de Planejamento Metropolitana de Fortaleza, 2,70% na de Baturité e os 55,33% restantes, distribuídos nas outras MRPs do estado.
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Macrorregiões de Planejamento Municípios

Região Metropolitana de Fortaleza
Aquiraz, Cascavel, Caucaia, Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, Maracanaú, Maranguape, Pacajus, Pacatuba, Pindore-

tama, São Gonçalo do Amarante.

Litoral Oeste
Amontada, Apuiarés, Itapajé, Itapipoca, Miraíma, Paracuru, Paraipaba, Pentecoste, São Luis do Curu, Tejuçuosa, Trairi, Tururu, Umirim, Urubure-

tama. Acaraú, Bela Cruz, Cruz, Itarema, Jijoca de Jericoacoara, Marco, Morrinhos, Barroquinha, Camocim, Chaval, Granja, Martinópole, Uruoca.

Sobral/Ibiapaba

Carnaubal, Croatá, Guaraciaba do Norte, Ibiapina, Ipú, São Benedito, Tianguá, Ubajara, Viçosa do Ceará, Alcântaras, Cariré, Coreaú, Forquilha, 

Frecheirinha, Graça, Groaíras, Hidrolândia, Irauçuba, Massapé, Meruoca, Moraújo, Mocambo, Pacujá, Pires Ferreira, Reriutaba, Santana do 

Acaraú, Senador Sá, Sobral, Varjota.

Sertão dos Inhamuns
Ararendá, Catunda, Crateús, Independência, Ipaporanga, Ipueiras, Monsenhor Tabosa, Nova Russas, Novo Oriente, Poranga, Tamboril, Aiuaba, 

Arneiroz, Parambu, Quiterianópolis, Tauá.

Sertão Central
Canindé, Caridade, General Sampaio, Itatira, Paramoti, Santa Quitéria Banabuiú, Boa Viagem, Choró, Ibaretama, Ibicutinga, Madalena, Quixadá, 

Quixeramobim, Deputado Irapuan Pinherio, Milhã, Mombaça, Pedra Branca, Piquet Carneiro, Senador Pompeu, Solonópole.

Baturité Acarape, Aracoiaba, Aratuba, Barreira, Baturité, Capistrano, Guaramiranga, Itapiúna, Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia, Redenção.

Litoral Leste/ Jaguaribe
Aracati, Beberibe, Fortim, Icapuí, Itaiçaba, Alto Santo, Jaguaruana, Limoeiro do Norte, Morada Nova, Palhano, Quixeré, Russas, São João do 

Jaguaribe, Tabuleiro do Norte, Ererê, Iracema, Jaguaretama, Jaguaribara, Jaguaribe, Pereiro, Potiretama.

Cariri/Centro Sul

Acopiara, Cariús, Catarina, Iguatu, Jucás, Orós, Quixelô, Baixio, Cedro, Icó, Ipaumirim, Lavras da Mangabeira, Umari, Várzea Alegre, Altaneira, 

Antonina do Norte, Araripe, Assaré, Campos Sales, Crato, Nova Olinda, Potengi, Saboeiro, Salitre, Santana do Cariri, Tarrafas, Barbalha, Cari-

riaçu, Farias Brito, Granjeiro, Jardim, Juazeiro do Norte, Abaiara, Aurora, Barro, Brejo Santo, Jati, Mauriti, Milagres, Missão Velha, Penaforte, 

Porteiras.

Urbanização é o conjunto de técnicas e obras apli-
cadas a uma determinada área, dotando-a de plane-
jamento, infraestrutura, organização administrativa 

afastando as características rurais de uma localidade 
ou região.( MAZZINI, 2004 )

Nesse mesmo período, a taxa de urbanização representou em média 

68,44% e a densidade demográfica chegou em 2000 com 50,9 hab/km2.

30

40

50

60

0

10

20

30

40

50

60

MRMF MRB Outras MRs

Gráfico 06 - População das Macrorregiões 

de Planejamento

Quadro 06 - Municípios por macrorregiões de planejamento

Fonte: IPECE, 2009

Fonte: IBGE, 2000
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feminino.

A extrema mobilidade da população é uma característica do Estado do Ceará, fluxos migratórios dirigem-se prioritariamente para Fortaleza e muni-

cípios da Região Metropolitana e entorno e, com menor intensidade, para cidades mais populosas do interior. 

Além da atração econômica que as cidades exercem por oferecerem empregos melhor remunerados, maiores possibilidades de ascensão, condições 

de trabalho e atividades mais diversificadas, há que se considerar também, que elas propiciam maiores oportunidades no que se refere à educação, ao 

lazer, e aos serviços públicos.

Análises mais recentes realizadas por órgãos estaduais indicam que o fluxo migratório para a RMF tem mudado, tendo as pessoas se dirigindo 

também para os municípios periféricos da RMF e, com maior freqüência, para as cidades de médio porte. 

Também são expressivos os movimentos populacionais para fora do estado, sendo o principal destino a região sudeste.

Desnidade Demográfi ca: Número de 
indivíduos por área. 

Ex: 1.000 habitantes/100km2

Nos Municípios de Acarape, Guaiúba, Pacatuba e Redenção verificou-se que, 

no período em análise, houve elevação da densidade demográfica, com expressiva 

alteração no Município de Pacatuba.

A redução dos habitantes na zona rural em décadas passadas decorreu do 

fenômeno nacional, quando os trabalhadores do campo foram à procura de me-

lhores salários e condições de vida nas áreas urbanas. O mesmo aconteceu em 

todo o estado. 

O Gráfico a seguir apresenta a porcentagem de crescimento do Estado do 

Ceará, das Regiões de Planejamento Metropolitana de Fortaleza e Baturité e dos 

municípios que compõe a AII. Pode-se perceber que a MRB foi a que teve o menor 

percentual de crescimento.

O contingente alcançado pela população total da AII, em 2007, foi de 128.537 

habitantes, observando-se que no período analisado, 75% em média dos habitan-

tes residiam em áreas urbanas. 

Quanto ao crescimento populacional Pacatuba se evidencia. O município, no 

último ano, contribuiu na composição da população total da AII com 51,17%.

Referente à população por situação do domicílio em 2000, apenas Redenção 

possuía maior concentração da população rural (52,90%).

Dos 109.500 habitantes da AII, 49,68% eram do sexo masculino e 50,32% do 

15%

31%

15%

32%

22%

31%

MRB AII Ceará MRMF

Gráfico 07 - Taxa de Crescimento Geométrico 

Anual da Polpulação Total 1991/2000 (%)

Fonte: IBGE, 1991/2000
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Índice de Desenvolvimento Humano: Foi 
criado para medir e comparar o nível de 
desenvolvimento humano das populações, 

a partir dos sub-índices da educação 
(acesso ao conhecimento), longevidade 

(possibilidade de uma vida longa e saudá-
vel) e renda (ganho).

Emprego: Observando o total de empregos formais na AII, verifica-se que a maior 

concentração foi registrada no Município de Pacatuba, que alcançou 6.089 empregos, 

com destaque para as atividades industriais, que registrou 3.082postos de trabalho. Os 

demais municípios da AII ficaram em média com aproximadamente 41,63% do total.

Descrição Total
Total 

%
Extrativa 
Mineral

Indústria 
de transf.

Const. 
Civil

Comércio Serviços Agropec.
Outros 

(1)

Acarape 1.154 11,06 50 537 0 49 11 0 507

Guaiúba 1.702 16,32 0 225 0 108 52 304 1.013

Pacatuba 6.089 58,37 37 3.082 38 337 603 159 1833

Redenção 1.487 14,25 3 152 9 218 213 33 859

Total da AII 10.432 100 90 3996 47 712 879 496 4212

O IDH varia de 0 a 1 total

Classificação do IDH

Baixo desenvolvimento humano: até 0,499

Médio desenvolvimento humano: de 0,500 a 0,799

Alto desenvolvimento humano: maior que 0,800

Condições de vida

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDH-M, foi criado para medir o nível de desenvolvimento humano, que varia de 0 a 1.

O IDH-M registrado na AII em 2000 foi de 0,651, tendo como indicadores a educação 0,762, longevidade 0,712 e renda 0,508. Destaca-se que 

Pacatuba no mesmo ano obteve a 4ª posição com relação ao ranking estadual, enquanto Guaiúba e Redenção ficaram em 47ª e 49ª, respectivamente, 

e Acarape na 107ª.

Nesse contexto os índices com melhor desempenho foram a educação e a longevidade, que tiveram como incentivos as políticas adotadas pelo 

governo federal, em parceria com o estadual e municipal, melhorando as condições do atendimento a saúde e educação, como o Programa de Saúde 

da Família e Educação de Jovens e Adultos.

Quadro 07 - Número de Empregos Formais em 2007

Fonte: IPECE - RAIS/2008 – TEM. 

(1) Outros: Serviços Industriais de Utilidade Pública e Administração Pública.
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Condições de saúde

A regionalização da saúde do Ceará está representada por 22 microrregiões de saúde e 3 macrorregiões de saúde (Fortaleza, Sobral, Cariri), onde 

se estrutura o Sistema Estadual de Saúde.

Cada microrregião tem um órgão de representação da Secretaria Estadual da Saúde, denominada Coordenadoria Regional de Saúde – CRES. No caso 

da AII, todos os municípios que a compõe pertencem a 3ª CRES Maracanaú. 

Fig. 16 - 3ª CRES Maracanaú
Compõe a Macrorregião de Fortaleza

Fortaleza

Maracanaú

Município Polo

Palmácia

Redenção

Barreira

Acarape

Guaiúba

Pacatuba

Em 2008, na AII, existiam 47 unidades de saúde, sendo 18 localizadas 

em Redenção, 14 em Pacatuba e as 15 restantes em Acarape e Guaiúba. 

Na AII, o município com melhor estrutura para o atendimento à saúde é 

Redenção. Os municípios da AII possuem a seguinte estrutura no setor 

da saúde:

Descrição Total Pública Privada

Acarape 6 6 -

Guaiúba 9 8 1

Pacatuba 14 14 -

Redenção 18 15 3

Total AII 47 43 4

MRB 130 121 9

MRMF 477 373 104

Ceará 8.142 4.875 408

Quadro 08 - Unidades de Saúde Ligadas 

ao SUS por Tipo de Prestador

Fonte: Secretaria Estadual da Saúde – SESA

As prefeituras de Guaiúba, Pacatuba e Redenção informaram que o 

número de leitos nos municípios são suficientes, o que não ocorre no 

município de Acarape. É comum nos municípios da AII a dificuldade de 

substituir os profissionais da saúde, que pode se estender em longos 

períodos para efetivar a substituição.

Fonte: saúde.ce.gov.br
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Foto 66 - Hospital e Maternidade Paulo 

Sarasate, em Redenção

Foto 67 - Hospital Dom Aloísio Loscheider, 
no município de Guaiúba

Infraestrutura Básica e Social

Sistema de ensino: Na AII, foram identificados 132 estabelecimentos, sendo 47 localizados em Pacatuba, 

41 em Redenção, 32 em Guaiúba e 12 em Acarape.  

Descrição Federal Estadual Municipal Particular
Total de 
Escolas

Total de 
Professores

Acarape 0 1 9 2 12 376

Guaiúba 0 1 27 4 32 237

Pacatuba 0 7 30 10 47 631

Redenção 0 4 34 3 41 266

Total AII 0 13 100 19 132 1.510

Quadro 09 - Total de Escolas - 2007

Fonte: Secretaria de Educação Básica do Estado do Ceará/MEC/Inep/Deed. 2007.

Foram registradas na AII, no ano de 2009, um total de 34.569 matrículas assim distribuídas:

Pacatuba registrou um total de 15.470 matrículas, sendo 3.585 nas escolas estaduais, 10.338 nas muni-

cipais e 1.556 da rede privada. 

Guaiúba possui 26 escolas de ensino básico e infantil, com um total 5.312 alunos matriculados no ano de 

2009. Para o ensino médio o município oferece apenas uma escola (estadual) no centro urbano.

O total de matrículas municipais em Acarape foi de 2.870 e nos ensinos estadual e particular foi de 427 e 

223 alunos, respectivamente. A existência de apenas uma escola para o ensino médio força os estudantes a se 

deslocarem para a sede municipal, principalmente, através da CE-060. 

A prefeitura municipal de Redenção possui 36 escolas responsáveis pelo ensino fundamental, além da 

educação infantil e ensino de jovens e adultos. O município também possui 3 escolas particulares de ensino 

infantil e para o ensino médio 4 escolas. Em 2009 foram realizadas 1.416 matrículas no ensino estadual e 661 

no particular. 

Redenção aguarda o recebimento da unidade de ensino da Unilab – Universidade de Integração da Luso-

fonia Afro Brasileira, destinada ao ensino superior. Atualmente, as universidades UVA – Universidade do Vale 

do Acarau e Facete – Faculdade do Município de Sobral oferecem cursos através de centros descentralizados 

que montam turmas de ensino a partir da demanda local. Os cursos oferecidos são administração, história e 

pedagogia.
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Escola às margens da CE-060, no bairro Alto São João, no mu-

nicípio de Pacatuba 

Energia elétrica: Em todos os municípios pertencentes a AII, o 

serviço de energia elétrica é de responsabilidade da COELCE – Com-

panhia Energética do Ceará.

No ano de 2008, o Estado do Ceará possuía 2.629.661 consumi-

dores e a AII 34.263, assim distribuídos:
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Quanto ao consumo de energia elétrica, o Estado do Ceará alcançou a soma de 7.526.045 mwh. Já na AII, o consumo foi de 71.479 mwh, tendo 

o Município de Pacatuba consumido 49,80% e os demais municípios, em média, 16,00%, cada. Na AII, o setor residencial foi o que apresentou o 

maior consumo, 37,07%, ficando em 2º lugar o industrial, em 3º o rural e em 4º o comercial.

Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário

Na AII, o serviço de abastecimento de água e esgotamento sanitário é de responsabilidade da Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE. 

Em todos os municípios a água é proveniente do açude Acarape do Meio, com exceção do Município de Pacatuba que, no sentido Pacatuba – Reden-

ção, capta a água do açude Acarape do Meio para as localidades do lado direito da rodovia CE-060 e para as localidades do lado esquerdo, a água 

é proveniente dos Açudes Riachão e Gavião.

No ano de 2008 observou-se que a média de cobertura de abastecimento de água na AII era de 77,15% com maior concentração no município 

de Acarape 97,50% e a menor no de Pacatuba, com 28,50%.

Quanto ao serviço de esgotamento sanitário, verifica-se um índice de cobertura muito baixo, na AII, 11,5%, o qual fica abaixo da média estadual 

(37%) que já é considerado muito baixo. O município com maior cobertura na AII é Acarape com 52,4% dos domicílios e Redenção com o pior índice, 

apenas 5,2%. 

Gráfico 08 - Consumo de Energia Elétrica

Foto 68 - Escola as margens da CE-060 - Bairro Quandú, Pacatuba Fonte: Anuário estatíestico do Ceará, 2009
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Limpeza Urbana: Os municípios dispõem de sistema de coleta, transporte e destinação de lixo operado e administrado pelas prefeituras. Atu-

almente Guaiúba, Acarape e Redenção tem como destino final do lixo coletado o lixão, e Pacatuba utiliza um aterro sanitário municipal. Para eliminar o 

problema do lixo, o município de Guaiúba, junto com os municípios de Itaitinga e Pacatuba estão criando um consórcio com a finalidade de abandono 

do lixão e utilização do aterro sanitário de Pacatuba para a deposição do lixo.

Foto 69 - Armazenamento de Água em Pacatuba

Foto 71 - Rua sem esgotamento sanitário no município de Guaiúba

Foto 70 - Lixão às margens da CE-060, no município de Guaiúba

Foto 72 - Vista do Lixão às margens da CE-060, no município de Guaiúba
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Transportes: O sistema de transporte do Ceará é formado 

por uma rede de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos, inter-

ligando o estado ao restante do País. A área de influência está 

localizada numa região onde a infra-estrutura de transporte é 

considerada boa, mas que pode melhorar e buscar soluções 

para os problemas de trafegabilidade. A figura a seguir mostra 

a malha rodoviária do Estado do Ceará.

O sistema viário é complementado pelas estradas vicinais 

que promovem a ligação entre as áreas rurais os centros ur-

banos. Apesar de muitas dessas estradas não possuírem qual-

quer tipo de pavimentação, são submetidas a manutenções 

regularmente pelas prefeituras, de forma a assegurar as con-

dições mínimas de tráfego e para a livre circulação, sobretudo 

do transporte escolar.

Na RMF, sua consolidação inclui como principais equipa-

mentosos portos de Pecém e de Fortaleza (Mucuripe), o aero-

porto internacional Pinto Martins e os acessos rodoviários e 

ferroviários, além das estruturas intermodais de carga.

Foto 73 - Passagem da linha férrea no centro urbano de Acarape

N

Fig. 17 - Principais Rodovias e 

Ferrovias do Estado do Ceará

Fonte: DER/CE, 2006
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Foto 74 - Linha Férrea em Acarape

Está presente na AII a ferrovia que é de responsabilidade da CFN – 

Companhia Ferroviária do Nordeste, utilizada apenas para o transporte 

de cargas do porto de Fortaleza para o sul do estado. (Nenhum dos 

municípios da AII utiliza a linha férrea para transportar passageiros ou 

cargas). 

Na AII, apenas o Município de Pacatuba possui um terminal rodo-

viário. Nos demais, as prefeituras mantém abrigos para o embarque e 

desembarque de passageiros. Além das linhas de ônibus de passageiros, 

em todos os municípios é comum a utilização de vans que fazem o deslo-

camento em intervalos menores e são muito utilizadas pelos moradores 

que seguem em sentido Fortaleza. 

Foto 75 - Atendimento por transporte público 

escolar na localidade de Riachão do Norte
Foto 76 - Transporte de passageiros interurbano próximo 

à localidade de Água Verde
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A Economia da Região

Nos últimos anos o PIB do Ceará tem apresentado um desempenho significativo. 

Segundo o IPECE , no período de 2002 a 2007, a economia cresceu 22,5%, com mé-

dia anual de 3,4%, que foi superior à média nacional de 3,3% no período.

O crescimento do PIB em 2007 foi de 3,3%, atingindo o valor de R$50,3 bilhões, 

superior ao ano anterior, que registrou R$46,3 bilhões. O PIB per capta também au-

mentou no ano de 2007, mas ainda ficando abaixo da média do país, em 57,48%, o 

que o coloca no 23º lugar no ranking nacional.

A estrutura produtiva da AII é semelhante à estrutura do estado, na qual mostra 

uma participação reduzida do setor agropecuário (4,8%) e significativa participação 

do setor de serviços (57,3%) e do setor industrial (37,8.%) Assim, o setor industrial e 

o de serviços juntos representam 95,1% de tudo que é produzido na AII. 

Serviços
57%

Industria
38%

Serviços
57%

Agropec.
5%

Industria
38%

Rendeção
14%

Acarape
8%

Rendeção
14%

Acarape
8%

Guaiúba
11%

Pacatuba
67%

Entre os municípios que compõem a AII, Pacatuba é o mais importante, responden-

do por 67,04% de toda a riqueza gerada, detendo o 10º maior PIB da macrorregião 

RMF e o 18º do estado. Em seguida, destaca-se o Município de Redenção, com 14,2% 

do PIB da AII, e os Municípios de Guaiúba, com 11,0% e Acarape, com 7,7%.

Gráfico 10 - Participação dos Muni-

cípios do PIB da AII 2007 (%)

Gráfico 09 - Estrutura do PIB da AII - 2007

Fonte: Dados básicos IBGE, 2009

Fonte: Dados básicos IBGE, 2009

Turismo: No Ceará, o turismo se consolidou através dos grandes empreendi-

mentos no litoral cearense, sem distinção de localização tanto a leste quanto a oeste 

de Fortaleza. Atualmente os destinos turísticos do estado estão se ampliando, pois 

as cidades serranas e sertanejas passaram a ser foco de turistas. Aos poucos, os 

movimentos turísticos deslocam-se do litoral para o interior do estado. As regiões 

serranas, por seu atrativo natural e proximidade a Fortaleza, constituem importantes 

lugares alternativos ao litoral. 

Os municípios da AII, além da proximidade com a capital Fortaleza, que se apre-

senta como um dos principais destinos turísticos do mundo, ainda ficam bem próximos 

do litoral sul do estado, onde estão localizadas belas praias e outros atrativos como 

as serras, os açudes e as cachoeiras. 

Estrutura fundiária: O Estado do Ceará caracteriza-se por tem uma estrutura fundiária e de produção agrícola baseada em pequenas proprie-

dades de subsistência, em sua maior parte decorrente da falta de políticas de desenvolvimento para o setor ao longo do século passado.

Na AII, foram apresentados um total de 1.324 imóveis e uma área de 54.821 ha, com expressividade no número de imóveis e área do Município 

de Redenção 766 e 23.228 ha, respectivamente. Nesse contexto, verificou-se que Guaiúba, apesar de ter apresentado o menor número de imóveis, se 

encontra em segunda posição quanto à área, 14.209 ha, e também quanto ao valor relativo, detendo a concentração de imóveis em pequenas 37,04% 
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e médias 30,86% propriedades. Observa-se ainda que Pacatuba e Guaiúba, apesar de apre-

sentarem menor número de imóveis no estrato de grandes propriedades, detinham nesse 

41,95% e 39,26%, respectivamente.

Principais usos rurais: A agropecuária é uma atividade que está presente em todos 

os municípios cearenses e exerce papel importante devido a sua relação com os demais se-

tores econômicos, na medida que demanda insumos básicos da indústria e fornece matérias-

primas para a agroindústria, gerando emprego e renda, o que assegura sustentabilidade à 

economia. A formação econômica da AII é predominantemente na atividade agropecuária 

aliada a economia de subsistência.

Na AII, a agricultura no ano de 2008 teve como principais produtos o arroz, cana-de-

açúcar, feijão, mandioca, milho, melão, tomate e melancia (culturas temporárias) e banana, 

castanha de caju, coco-da-baía, laranja, manga, mamão, maracujá, goiaba e café (perma-

nentes). No que se refere à participação da AII e municípios com relação às macrorregiões 

e estado, verifica-se que os produtos com maior representatividade foram: arroz, cana-de-

açúcar, banana, coco-da-baía, mamão e maracujá. 

A pecuária é representada pela criação de bovinos, eqüinos, asininos, suínos, caprinos, 

ovinos e aves. 

Na AII, os principais produtos de origem animal são o leite de vaca, ovos de galinha e 

o mel de abelha. Observa-se que no período de 2005 para 2008, houve um crescimento 

significativo em todos os municípios, destacando o crescimento geométrico do Município de 

Pacatuba, que obteve taxas expressivas de 4,93%, 9,03% e 8,94% a.a., para a produção de 

leite, ovos de galinha e mel de abelha, respectivamente. Verifica-se que não foi registrado 

nos Municípios de Acarape e Redenção, a produção de mel. 

Com relação a divisão de áreas da AII, verifica-se que em primeiro lugar estão as áreas 

de lavouras com 18.832 (ha), em seguida matas e florestas com 15.940 (ha) e as pastagens 

com 7.593 (ha).

Conforme dados coletados na EMATER/CE, o programa de incentivo a agricultura que 

abrange todos os municípios da AII é o Programa Nacional de Fortalecimento a Agricultura 

Familiar – PRONAF. Os produtos provenientes da Agropecuária são comercializados nas pró-

prias regiões de origem e municípios integrantes da Região Metropolitana de Fortaleza.

Produto Município Maior Produtor

Lavoura Temporária

Arroz Redenção

Cana-de-Açúcar Acarape

Feijão Redenção

Mandioca Guaiúba

Milho Redenção

Melão Pacatuba

Tomate Redenção

Melancia Guaiúba

Lavoura Permanente

Banana Redenção

Castanha de Caju Acarape

Coco-da-baía Pacatuba

Laranja Pacatuba

Manga Guaiúba

Mamão Pacatuba

Maracujá Guaiúba

Goiaba Redenção

Café Redenção

Pecuária

Bovino Pacatuba

Equino Pacatuba

Asino Pacatuba

Muar Redenção

Suíno Guaiúba

Caprino Guaipuba

Ovino Pacatuba

Aves Guaiúba

Quadro 10  

Produção agropecuária da AII

Fonte: IBGE, 2010
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Uso e Ocupação do Solo

As condições do meio natural da região de influência do empreendimento são resultado do uso inadequado dos recursos ambientais. As atividades 

de agricultura e pecuária uniram-se ao crescimento populacional e crescimento das áreas urbanas – principalmente pela proximidade com Fortaleza, 

seguidas pelo desenvolvimento de atividades industriais, comerciais, prestação de serviços, resultando na ocupação atual.

No seguimento de Pacatuba, três áreas urbanizadas devem ser destacadas por se localizarem as margens da rodovia – Bairro Alto São João, Bairro 

Quandú e Localidade de Cajazeiras. Neste trecho, o número de usuários da rodovia é significativo e a presença de comércio, principalmente no Alto São 

João é um dos fatores que estimula esta situação.

Foto 77 - Ocupação do LE da rodovia próximo à faixa de domínio Foto 78 - Residências no LE da rodovia – Bairro Quandu

A vegetação é mesclada por áreas de pastagem e vegetação natural degradada, principalmente pela ocupação humana. O riacho Gavião (próximo 

do km 22) cruza a rodovia em seu trecho inicial e é contribuinte direto da bacia do Rio Cocó. De caráter intermitente, como grande parte dos recursos 

hídricos estudados, deve ser protegido, evitando que impactos provenientes de sedimentação e retirada da mata ciliar continue acontecendo, principal-

mente pela proximidade da área urbanizada. Na localidade de Cajazeiro dos Canjas, ou como conhecido, Cajazeiras (próximo ao Km 23,5) a ocupação 

dos moradores é principalmente por sítios e chácaras.

No limite entre os municípios de Pacatuba e Guaiúba, o rio Formoso, contribuinte da bacia do Rio Pacoti encontra-se degradado, principalmente 

pelos impactos decorrentes da ausência de mata ciliar. 

A Cialne – Companhia de Alimentos do Nordeste possui uma unidade no município, localizada ao esquerdo da CE-060. A unidade encontra-se fe-

chada e ocupada por pastagem.
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O uso e cobertura do solo da AID, referente ao trecho 

compreendido ao Município de Pacatuba apresenta uma 

proporção considerável de cobertura vegetal nativa. A 

preservação desta cobertura natural se deve à presença 

da APA da Serra da Aratanha, que impede a ocupação 

antrópica.

Foto 79 - Indústria Cialne - Município de Guaiíuba

Foto 80 - Vista geral do contorno de Guaiúba, LE

A variante da CE- 060, que contorna o centro de Guaiúba (próximo ao km 25,2) irá 

cortar a propriedade da Cialne além de algumas propriedades rurais, compostas princi-

palmente por pastagens. 

Pouco à frente, localiza-se uma área urbanizada onde será implantada a escola de 

educação profissional do município, próxima do riachão Guaiúba - que se encontra de-

gradado, mas com áreas preservadas de mata ciliar, e também o lixão municipal.

Gráfico 11- Porcentagem das Ocorrências de Cobertura 

e Uso do Solo para o Município de Pacatuba
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A partir deste trecho, com o afastamento das serras, a vegetação natural se altera e, 

junto com áreas de pastagem dominam o solo da AID (km 29,5) na localidade de Mata 

Fresca. Mesmo com esse aspecto, pode-se considerar que o trecho do riacho João Souza 

que cruza a rodovia encontra-se preservado.

Até próximo ao km 34,8, a rodovia mantém um padrão homogêneo, composto por 

caatinga já alterada, com pequenas áreas de vegetação lacustre e presença de açudes.

No distrito de Baú (também denominado Parronca) a área urbanizada se localiza a 

margem direita da rodovia e também é onde se localiza o primeiro ponto em que a linha 

férrea se aproxima da CE-060. 

Próximo ao km 37, a vegetação volta a apresentar o domínio da caatinga, dividindo o 

espaço com pastagens. Há no trecho presença de pequenos cultivos, como o milho.

A partir do km 40, inicia-se a área urbana de Água Verde, distrito de Guaiúba, onde 

a presença de moradias de baixa renda e do casarão Água Verde, listado pela Secretaria 

de Cultura como relevante arquitetonicamente, merecem ser destacadas.
Foto 81 - Local de implantação da escola profissionalizante

Guaiúba – próximo ao traçado da variante

Foto 82 - Vista da AID ao sul da cidade de Guaiúba Foto 83 - Cultivo de milho próximo à faixa de domínio (Guaiúba)
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Foto 84 - Ocupação no LD junto à faixa de domínio – Distrito de Água Verde.

Foto 86 - Vista da AID - vegetação e ambiente lacustre no LE, Distrito de Água Verde

Foto 85 - Moradias junto à faixa de domínio no LD na área urbana de Água Verde
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Foto 87 - Acesso para Itacima no LD, último distrito de Guaiúba Foto 88 - Localidade de Parada da Alegria em Guaiúba

A ocupação da AID referen-

te ao Município de Guaiúba 

mostra a ação antrópica mais 

intensa, concentrada no lado 

esquerdo da rodovia, onde as 

áreas de pastagens e peque-

nos cultivos são mais freqüen-

tes. No entanto, a vegetação 

nativa, caracterizada pela 

vegetação das serras e mesmo 

a vegetação do tipo caatin-

ga compõe a maior parte do 

território.
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Gráfico 12 - Porcentagem das Ocorrências de Cobertu-

ra e Uso do Solo para o Município de Guaiúba
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O trecho no município de Acarape apresenta 

paisagem dominada pela caatinga em ambos os 

lados da pista (km 43). Na localidade de Riachão 

do Norte alguns pequenos aglomerados ao longo 

da via em ambos os lados. 

No km 47,3 inicia-se o contorno projetado das 

sedes municipais de Acarape e Redenção e onde 

também está previsto a transposição da futura li-

nha férrea Transnordestina.

O contorno projetado para os municípios corta-

rá a área rural de Acarape, assim como Redenção. 

A área de intervenção do novo traçado é predomi-

nantemente de vegetação natural alterada com al-

guns trechos marcados pela presença de pastagem 

a leste e sudeste da cidade de Acarape. A variante 

tem seu fim próximo ao km 57 da rodovia em seu 

traçado original, com sua AID apresentando a do-

minância da vegetação do tipo Caatinga Arbustiva 

Aberta. Os Gráficos a seguir mostram a distribui-

ção das classes de uso e cobertura do solo para 

Acarape e Redenção.
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Gráfico 13 -  Porcentagem das Ocorrências de Cober-

tura e Uso do Solo para o Município de Acarape

Gráfico 14 -  Porcentagem das Ocorrências de Cober-

tura e Uso do Solo para o Município de Redenção
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Identificação de população passível de desapropriação/indenização

Através do levantamento de campo realizado no trecho da CE-060, que liga Pacatuba a Redenção, ficou evidente a pouca ocupação antrópica den-

tro dos limites da faixa de domínio da rodovia. De acordo com o projeto de duplicação, no entanto, toda a faixa será utilizada para a criação da nova 

pista.

Apesar do padrão de ocupação dos municípios estar fortemente ligado ao eixo da rodovia estadual, os moradores em geral respeitam os limites 

territoriais, o que facilita o processo de intervenção do empreendimento junto à população local.

Entretanto, as desapropriações ocorrerão em diversos pontos da rodovia, de acordo com as características do projeto de duplicação proposto da a 

CE-060.

O projeto prevê a remoção de 50 edificações localizadas dentro da faixa de domínio da rodovia e 192 edificações ao longo da nova faixa a ser criada 

com a duplicação da pista. A seguir, são destacados os pontos do trecho em estudo onde é possível a necessidade de desapropriação.

Local

Número de Residências por situação

Residências a serem 
removidas/indenizadas

Residências a serem 
desapropriadas Total

Lado D Lado E Lado D Lado E

Bairro Alto São João (Pacatuba) 1 11 9 6 27

Bairro Quandu (Pacatuba) 0 0 6 7 13

Localidade de Cajazeiras (Pacatuba) 4 0 4 0 8

Contorno Guaiúba 0 0 12 3 15

Localidade Mata Fresca (Guaiúba) 2 0 14 1 17

Distrito de Baú (Guaiúba) 3 3 3 25 34

Distrito de Água Verde (Guaiúba) 22 0 3 3 28

Localidade de Parada da Alegria (Guaiúba) 0 0 10 0 10

Localidade Riachão do Norte (Acarape) 0 4 32 46 82

Final do Trecho 0 0 8 0 8

TOTAL 32 18 101 91 242

Quadro 11 - Número de residências a serem re-

movidas e desapropriadas pelo empreendimento

Fonte:RW Engenheiros Consultores S/S LTDA

Para o caso de invasão da atual faixa de do-

mínio, a prática do DER é de remoção com indeni-

zação das famílias e, para a implantação da nova 

faixa, os proprietários serão desapropriados.

Patrimônio Histórico e Arqueológico

Os municípios analisados possuem cadastra-

dos no Sistema de Informação Cultural da Secre-

taria da Cultura do Estado do Ceará – SECULT 

uma relação de bens imóveis, organizados em um 

documento denominado Relatório de Patrimônio 

Material. 

Em estudo de campo, foi identificado o casa-

rão Água Verde, localizado próximo ao distrito de 

Água Verde, situado junto à faixa de domínio da 

CE-060. Este casarão foi inventariado pela Secre-

taria da Cultura – SECULT, através do Relatório de 

Patrimônio Material como relevante segundo seu 

caráter arquitetônico.
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Foto 89 - Casarão Água Verde, localizado às margens da CE-060 Km 41 Foto 90 - Casarão Água Verde, localizado às margens da CE-060 Km 41

Deve-se destacar também a importância da construção da estrada de ferro de Ba-

turité (1882 - 1909) e desde 1996, a Cia. Ferroviária do Nordeste, que foi o principal 

responsável por alavancar o desenvolvimento dos municípios estudados.

Redenção também merece destaque, pois, da época do movimento abolicionista no 

país, o município foi o primeiro a libertar seus escravos, em 1883. Há no município um 

monumento com o busto da Princesa Isabel, localizado na praça de mesmo nome, no 

centro da sede, que foi construído em alusão ao cinqüentenário da abolição da escra-

vatura no município, que também conta com o Museu Memorial da Liberdade, que foi 

construído no século XIX, possui acervo de objetos da época da escravatura. Ao lado 

do Museu, está a ponte do rio Pacoti, construída por arquitetos, sob a responsabilidade 

do Imperador Dom Pedro I, localizado na Rua Marechal Deodoro, no centro da cidade 

de Redenção.

Após pesquisas nas prefeituras, sites direcionados ao tema, observação de campo 

e levantamento junto aos órgãos competentes, pode-se afirmar que não há na região 

de estudo áreas e bens tombados para a preservação do patrimônio histórico. Com 

relação ao patrimônio arqueológico, após consulta ao Cadastro Nacional de Sítios Ar-

queológicos - CNSA do IPHAN, bem como informações junto às prefeituras, não foram 

identificados registros de sítios arqueológicos na região.

Foto 91 - Parte do prédio da estação de Baturité (fotografia do pátio 1910)

Fonte: estacoesferroviarias.com.br
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10-IMPACTOS AMBIENTAIS, 

PROGRAMAS E 
PROGNÓSTICO
Impactos Ambientais:

O s tipos de empreendimentos rodoviários (implantação, pavimentação, restauração e reabilitação) geram 

modificações no espaço, portanto, necessitam de Avaliação de Impactos Ambientais - AIA.

A Resolução CONAMA 001/86 define impacto ambiental como sendo “qualquer alteração das proprie-

dades químicas, físicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma e matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente afetam:

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população;

II - as atividades sociais e econômicas; 

III - a biota; 

CONAMA

Conselho Nacional do 
Meio Ambiente

Foto 92 - Casas próximas a FD no LE - localidade de Riachão do Norte - Acarape
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Fases Meio Físico Neio Biótico Meio Socioeconômico Total

Planejamento/ Projeto 0 0 4 4

Construção 9 3 16 28

Operação 1 1 10 12

Total por meio 10 4 30
44

Total de impactos potenciais da CE-060 trecho: Pacatuba - Redenção

Significância NA NM NB PA PM PB Total por meio

Meio físico 2 5 3 - - - 10

Meio biótico 2 2 - - - - 4

Meio socioeconômico 5 4 9 9 2 - 29

Total por significância 9 11 12 9 2 - 43*

O quadro a seguir apresenta o total de impactos, identificados para o projeto de duplicação da 

CE – 060 subtrecho Pacatuba – Redenção.

Quadro 13 - Total de Impactos Potenciais Identificados 

Distribuídos por Significância

Quadro 12 - Total de Impactos Potenciais 

Identificados Distribuidos por Meio

Significância: NA - Negativo de Alta significância, NM - Negativo de Média significância, NB - Negativo de Baixa sig-

nificância,

PA - Positivo de Alta significância, PM - Positivo de Média significância, PB - Positivo de Baixa significância

* O impacto de nº17 não entrou na contagem por possuir natureza positiva e negativa ao mesmo tempo.

O EIA da CE-060 analisou e identificou 

os impactos gerados pelo empreendimento 

e propôs medidas para prevenir, diminuir ou 

compensar os efeitos dos impactos negativos 

para aumentar os benefícios dos impactos po-

sitivos. Essas medidas foram organizadas em 

Planos, Programas e Medidas Ambientais. 

Controle Ambiental

A indicação de medidas de controle foi de-

senvolvida com o intuito de explicar as ações 

que visem minimizar os impactos adversos e 

potencializar os impactos positivos identifica-

dos e avaliados do empreendimento.

As medidas de controle indicadas inte-

gram programas e projetos, que vêm a cons-

tituir os instrumentos de implementação do 

controle ambiental do empreendimento. Os 

planos, programas e projetos ambientais de-

finem todos os grupos de ações a serem de-

senvolvidos durante as respectivas fases do 

empreendimento. A listagem a seguir mostra 

o momento em que cada plano/programa de-

verá ser implementado.

IV - as condições estéticas e sanitária do meio ambiente;

V - a qualidade dos recursos ambientais.

A avaliação dos impactos ambientais do empreendimento foi desenvolvida em três etapas: 

identificação dos impactos ambientais que resulta de uma análise de causa e efeito, onde • 

o empreendimento ou ação humana é a causa e o espaço geográfico delimitado como sua 

área de influência consiste na parcela do meio ambiente que sofre os efeitos das interven-

ções;

qualificação dos impactos ambientais, através dos indicativos de prazo, natureza, ordena-• 

mento, abrangência espacial, temporalidade, reversibilidade, importância, probabilidade de 

ocorrência e magnitude; 

a classificação dos impactos ambientais, para se obter o grau de significância.• 
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Programas são os seguimentos do plano 
de controle ambiental de empreendi-
mento, tendo um caráter conceitual. 

Refl etem os principais objetivos do con-
trole e dão unidade aos diversos grupos 

de ações destinadas a concretizá-los.

Projetos estão vinculados aos Progra-
mas, tendo caráter executivo. Com-

preendem de forma clara os elementos 
destinados à execução das ações de 

controle

Fase de Planejamento / Projeto

Programa de Recomendações para a Fase de Projeto• 

Fase de Planejamento / Projeto e Implantação

Programa de Comunicação Social• 

Projeto de Comunicação para a População Residente da AII -

Projeto de Comunicação para População Alvo de Desapropriação e Remoção -

Fase de Implantação

Programa de Comunicação Social• 

Projeto de Comunicação para os Usuários da Rodovia -

Projeto de Comunicação para os Trabalhadores da Obra -

Programa de Gestão de interferências em Usos Lindeiros• 

Programa de Parcerias para Reforço nos Serviços de Segurança e Saúde• 

Projeto de Parceria entre Órgãos Estaduais e Municipais para Reforço na Se- -

gurança

Projeto de Parceria entre Estado e Municípios para Reforço da Rede de Aten- -

dimento e Transporte de Pacientes

Programa Ambiental para Construção – PAC• 

Programa de Controle do Desmatamento• 

Programa de Proteção à Flora e Fauna• 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas• 

 Programa de Sinalização• 

Projeto de Sinalização para Obras na Pista -

Fase de Operação

Programa de Sinalização• 

Projeto de Sinalização para Segurança no Trânsito -

Programa de Manutenção e Conservação da Rodovia CE-060• 

Indica-se também o Programa de Monitoramento e Acompanhamento Ambiental que tem como objetivo geral, garantir que o empreendimento • 

tenha uma condução ambiental adequada e que disponha de mecanismos necessários para a execução e controle das ações constantes nos 

projetos e programas de controle ambiental propostos. Como objetivo específico, o Programa propõe definir diretrizes gerais visando estabelecer 

a base para a contratação das obras e serviços de meio ambiente definidos nos projetos e programas de controle ambiental.

Ressalta-se que nesta etapa de trabalho, os Projetos e Programas de Controle Ambiental são concebidos de forma a indicar e orientar o seu posterior 

detalhamento, quando da elaboração do Plano de Controle Ambiental - PCA a ser contratado pelo DER/CE, na ocasião do licenciamento de instalação 

do empreendimento.

A partir de agora, você vai conhecer os principais impactos previstos e quais as medidas indicadas para cada impacto. 
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IMPACTO

Geração de expectativa na população

Embora não seja fato concreto a obra nesta etapa, a divulgação de 

notícias e a percepção da população sobre a possibilidade de implantação 

da obra geram expectativas e incertezas quanto as mudanças passíveis 

de acontecer no modo de vida e no cotidiano da população, aumentando o 

sentimento de intranqüilidade das pessoas em relação ao futuro. 

MEDIDAS

Estabelecer canais de comunicação bem definidos junto às popula-

ções alvo.

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de Comunicação Social: • 

- Projeto de comunicação para a população residente da AII

Etapa de Planejamento e ProjetoEtapa de Planejamento e Projeto
Foto 93 - Levantamento topográfico para a elaboração do projeto de duplicação - Cajazeiras/Pacatuba
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IMPACTO

Especulação imobiliária

A partir do conhecimento do empreendimento pela população local, é 

criada uma expectativa nos proprietários das áreas diretamente afetadas 

quanto à possibilidade de alteração das condições de exploração comer-

cial e do uso do solo ao longo da rodovia.

A divulgação da duplicação da rodovia traz incertezas quanto a desa-

propriações de terrenos e benfeitorias e, também quanto à acessibilidade 

e possibilidades de uso de suas margens.

O processo de especulação tem início com os primeiros levantamentos 

de campo. O contato direto desses profissionais com a população local, 

acarreta a geração de rumores e informações. No caso da duplicação da 

CE-060 os rumores já se difundiram e a especulação imobiliária a respei-

to do empreendimento já teve início.

MEDIDAS

Estabelecer canais de comunicação bem definidos junto às popula-

ções alvo

PROJETOS/PROGRAMAS

 Programa de Comunicação Social: • 

Projeto de comunicação para a população residente da AII -

Foto 94 - Residências próximas à CE-060 no distrito de Água Verde - Guaiúba
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IMPACTO

Interferência no transporte ferroviário

Na definição do traçado da duplicação da CE-060, a linha férrea con-

trolada pela CFN foi abordada e a presença considerada, norteando o 

projeto de engenharia da rodovia. A transposição hoje existente entre a 

linha e a CE – 060, no centro urbano de Acarape, será transferida através 

da implantação da ferrovia que cruzará a CE – 060 no início do contorno 

de Acarape. 

Desta forma o projeto da rodovia prevê nova transposição, em dois ní-

veis, permitindo assim que os dois eixos de escoamento possam funcionar 

em conjunto sem interferências ou interrupções.

MEDIDAS

Estabelecer canais de comunicação bem definidos junto às popula-

ções alvo

PROJETOS/PROGRAMAS

 Programa de Comunicação Social: • 

Projeto de comunicação para a população residente da AII -

Foto 95 - Linha férrea na sede urbana em Guaiúba
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IMPACTO

Desencadeamento de processos erosivos, assorea-

mentos e Alagamentos de áreas

O processo de erosão é um risco natural que pode ser acelerado ou 

aumentado pela retirada da cobertura vegetal e exposição do solo. A co-

bertura vegetal da região da rodovia em análise encontra-se bastante 

degradada pela ação antrópica e sua camada de solo fértil não é muito 

profunda.

De acordo com os estudos realizados, os solos que serão atingidos 

pelas obras são mais resistentes a ação o intemperismo. No trecho já 

existente, e que será duplicado, considera-se que o impacto será mínimo, 

pois o solo encontra-se estabilizado ao longo do traçado da rodovia. Este 

impacto pode ocorrer de forma mais intensa nos trechos das variantes, 

onde poderá interromper a drenagem natural e, conseqüentemente au-

mentar o risco de erosão.

O processo de assoreamento poderá ocorrer principalmente durante 

as atividades de terraplanagem, abertura de acessos, implantação das 

pontes, bueiros e instalação dos sistemas de drenagem.

Em conjunto ao assoreamento, outros impactos podem ser gerados, 

tais como o comprometimento da qualidade das águas, alteração na co-

munidade de organismos aquáticos e o comprometimento de estruturas 

de drenagem entre outros.

O transporte de sedimentos é intensificado no período de maior plu-

viosidade e como conseqüência da sedimentação, aumentará em algum 

ponto das drenagens áreas assoreadas e alagamentos.

Etapa de ImplantaçãoEtapa de Implantação
Foto 96 - Leito do Riacho Verde
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MEDIDAS

Execução das obras no período de estiagem -

Executar a proteção vegetal -

Corrigir imediatamente os processos erosivos existentes -

Executar sistemas de drenagem eficientes -

Limitar a retirada de vegetação, evitando desmatamentos desnecessários; -

Reabilitar áreas degradadas com espécies nativas conforme a realidade local; -

Estocar a camada fértil do solo para utilização na recuperação de áreas degradadas -

Otimizar as lavras em jazidas, areais e empréstimos afim de evitar a estocagem de materiais extraídos; -

Minimizar a mobilização do solo; -

Realização controlada de obras de terraplanagem; -

Realização adequada de bota-fora; -

Realização de desmatamento progressivo nas áreas de empréstimo, evitando a exposição do solo aos agentes erosivos por períodos pro- -

longados;

Realização de obras de cortes e aterros segundo padrões de engenharia adequados, evitando a instabilização dos mesmos e a conseqüente  -

instalação de processos erosivos;

Construção de sistemas de contenção de sólidos -

Recomposição da vegetação ciliar -

Recuperação da vegetação nas áreas desmatadas; -

Especificar cronogramas entre equipes ou atividades, limpeza dos talvegues, projeto de estruturas dissipadoras de energia em saídas de  -

bueiros e criação de drenagens provisórias redirecionando fluxos, quando da construção de estruturas ou obras especiais

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa Ambiental para Construção PAC• 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas• 

 Programa de Monitoramento e Acompanhamento Ambiental• 
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IMPACTO

Contaminação do solo e recursos hídricos

Na fase de implantação do empreendimento, sem a disposição ade-

quada, os resíduos ficarão disponíveis à contaminação dos recursos hí-

dricos e dos solos por produtos químicos que podem ocorrer no corpo da 

estrada durante as atividades, no canteiro de obras e áreas de manuten-

ção de máquinas e equipamentos. 

A contaminação da água e dos solos é previsível pela disposição incor-

reta de resíduos sólidos e líquidos oriundos de sanitários das edificações, 

lavagem da oficina, derramamento de óleo e lixo em locais indevidos sem 

controle, dentre outros.

MEDIDAS

Destinar os efluentes provenientes da lavagem e manutenção  -

de máquinas e equipamentos (óleos, graxas, etc.) a caixas 

separadoras, 

Deve-se efetuar a manutenção preventiva e corretiva perma- -

nente das máquinas e equipamentos em operação na obra. 

Solicitação da outorga de uso dos recursos hídricos para todas  -

as intervenções temporárias ou permanentes;

Proteção da mata ciliar; -

Proteção das margens dos cursos de água sem cobertura ve- -

getal 

Recomposição da cobertura vegetal ciliar ao término das  -

obras.

Destinar os efluentes provenientes da lavagem e manutenção  -

de máquinas e equipamentos (óleos, graxas, etc.) a caixas 

separadoras, 

Efetuar a manutenção preventiva e corretiva permanente das  -

máquinas e equipamentos em operação na obra

Realizar monitoramento de áreas com drenagem. -

PROJETOS/PROGRAMAS:

 Programa Ambiental para Construção – PAC• 

 Programa de Monitoramento e Acompanhamento Ambiental• 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas• 

Foto 97 - Granitóides aflorantes no leito do Riacho Verde - distrito de Baú - Guaiúba
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IMPACTO

Supressão de vegetação

A duplicação da rodovia demandará a abertura de novos espaços para 

implantação da nova plataforma e, conseqüentemente desmatamentos da 

faixa de domínio, além das áreas de apoio e obtenção de materiais para 

a obra.

O desmatamento necessário para a implantação da faixa de domínio 

da rodovia irá suprimir algumas espécies de interesse, destacando-se a 

Carnaúba, árvore símbolo do Ceará (Decreto Estadual nº 27.413/04).

A supressão dessas espécies vegetais poderá ser compensada com a 

recuperação dos locais de empréstimos e jazidas, revegetação das áreas 

de preservação permanente interceptadas, além de enriquecimentos, em 

especial, ao longo da faixa que intercepta o Corredor Ecológico do Pacoti.

MEDIDAS

- compensar a supressão vegetal através da utilização de espécies 

nativas na recuperação dos locais de empréstimos e jazidas. 

-  revegetação das áreas de preservação permanente intercepta-

das, além de realizar enriquecimento vegetal.

PROJETOS/PROGRAMAS

• Programa Ambiental para Construção – PAC

• Programa de Proteção à Fauna e Flora

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas

• Programa de Controle de Desmatamento

• Programa de Monitoramento e Acompanhamento Ambiental

Foto 98 - Caatinga antropizada às margens da CE-060
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Foto 99 - Residência e sede da associação dos moradores de Baú na FD no LE
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IMPACTO

Interferência nas condições de vida da população alvo de desapropriação e Desagregação das suas relações 

sociais

O projeto de engenharia prevê o uso total da faixa de domínio para a implantação da nova pista de rolamento, o que demandará a criação de nova faixa, 

resultante da duplicação das pistas. Além desta nova faixa, existem diversos locais atualmente ocupados pela população ao longo da rodovia. Para ambas 

as situações a desapropriação faz-se necessária. 

O projeto geométrico apresenta um total de 50 edificações localizadas dentro da faixa de domínio da rodovia e 192 edificações ao longo da nova 

faixa a ser criada com a duplicação da pista, conforme mostra o quadro a seguir.

Como resultado das características das ocupações descritas, é possível identificar como impacto as alterações nas condições de vida da população 

alvo de desapropriação. 

Em alguns casos, a desapropriação pode representar a perda nas condições da qualidade de vida. Outro impacto significativo para estas populações 

é a desagregação social. É comum a vizinhança ser constituída de familiares. À medida que os filhos vão crescendo e se casando, novas edificações vão 

sendo construídas para abrigar o novo núcleo familiar. A família e o fato de que as localidades terem tempo de ocupação superior a cinco anos, criam 

fortes relações de vizinhança e a desapropriação pode ocasionar dispersão desses indivíduos gerando sensação de abandono ou mesmo insegurança.

MEDIDAS:

Estabelecer canais de comunicação bem definidos junto às populações alvo -

Orientar e instrumentalizar o empreendedor na condução do processo de negociação com os grupos de interesse -

PROJETOS/PROGRAMAS

 Programa de Comunicação Social: • 

Projeto de Comunicação para a População Alvo de Desapropriação e Remoção -

 Programa de Gestão de Interferências em Usos Lindeiros• 
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IMPACTO

Interferência no Corredor Ecológico do Rio Pacoti

O Corredor Ecológico do Pacoti, definido pelo Decreto Nº 25.777 de 

15/02/2000 (DOE – 17.02.2000), delimita uma faixa marginal de 500 

metros ao longo das margens do rio Pacoti fazendo uma ligação física 

entre as APAS da Serra de Baturité e a APA do Rio Pacoti, garantindo 

assim uma conexão entre as APAS citadas, possibilitando o trânsito da 

macrofauna.

A variante Acarape / Redenção interceptará o Corredor, através da 

construção de duas novas pontes. No tocante sobre o impacto na vege-

tação nativa, este será mínimo visto que o trecho da variante cruza uma 

área de cultivo de cana-de-açúcar e as manchas de vegetação nativa 

apresentam-se em forma de capoeiras. Ao longo de seu trajeto são atra-

vessados alguns baixios brejados e zonas onde predominam carnaúbas.

O volume stereo de lenha resultante da ampliação da CE-060 no tre-

cho do Corredor Ecológico foi estimado em 346,88 stereos de lenha ge-

rados presença de frutíferas (mangueiras), próximo às margens do rio 

Pacoti. A vegetação nativa das margens, onde a CE-060 intercepta o rio 

Pacoti, foi suprimida pelo cultivo da cana-de-açúcar.

MEDIDAS

 Limitar a retirada de vegetação, evitando desmatamentos desne-• 

cessários

Recomposição da cobertura vegetal ciliar ao término das obras e • 

executar enriquecimento vegetal

nstalar placas de sinalização e avisos ao longo da travessia do • 

Corredor

PROJETOS/PROGRAMAS

 Programa Ambiental para Construção – PAC• 

 Programa de Controle de Desmatamento• 

 Programa de Proteção à Fauna e Flora• 

Foto 100 - Imagem aérea do local de interseção do contorno da CE-060 em Acarape com o leito 

do Rio Pacoti
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IMPACTO

Interferência no cotidiano da população próxima à 

rodovia

Durante o período de execução das obras haverá trânsito significativo 

de trabalhadores por todo o trecho da rodovia para a execução dos traba-

lhos, já que a maior parte será realizada concomitantemente, demandan-

do uma grande movimentação de máquinas e veículos.

As comunidades residentes e os estabelecimentos comerciais situ-

ados próximos às áreas afetadas modificam a sua rotina em função da 

introdução de pessoas estranhas à comunidade, como funcionários da 

empreiteira, em função das mudanças nos trajetos tradicionais, no im-

pedimento de práticas culturais e sociais, etc., levando insegurança para 

os residentes dessas localidades pelo desconhecimento sobre os novos 

indivíduos.

Quando as obras do contorno se iniciarem nas propriedades rurais, 

haverá alteração das rotinas de trabalho devido a abertura de caminhos e 

mudanças das vias de acesso de algumas propriedades.

Esse impacto será sentido principalmente pelas populações dos nú-

cleos urbanos dos bairros Alto São João e Quandu, em Pacatuba, dos 

distritos de Baú e Água Verde, além da localidade de Parada da Alegria 

em Guaiúba e localidade de Riachão do Norte em Acarape, que terão sua 

rotina cotidiana alterada fortemente pela implantação  da nova pista de 

duplicação.

MEDIDAS

Estabelecer canais de comunicação bem definidos junto às  -

populações alvo, Informando datas e horários de procedimen-

tos de obra (interrupções, movimentação de veículos pesados 

e etc

Auxiliar na comunicação e transmissão das informações perti- -

nente aos procedimentos da obra. 

 Manter contato direto com a população para identificar as  -

possíveis interferências em seu cotidiano

Criar um grupo de trabalho com representantes locais para  -

definir estratégias e procedimentos para execução das obras 

em acordo com a população próxima a rodovia

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de Comunicação Social: Projeto de Comunicação para a • 

População Residente da AII

Programa de Gestão de Interferências em Usos Lindeiros• 

Foto 101 - Passagem urbana em Acarape

Foto 102 - Casas próximas à CE-060 na localidade de Mata Fresca - Guaiúba
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IMPACTO

Aumento temporário no poder aquisitivo da população 

e da mobilidade na área de influência

As obras de duplicação propostas para o trecho da CE – 060 deverá 

constituir um atrativo para grupos da população da AII, motivados pelas 

possibilidades de conseguir emprego nas obras da rodovia, executar al-

gum trabalho associado às obras e aproveitar a movimentação  do perí-

odo para transferir atividades para os centros que se dinamizam nessa 

oportunidade. Este aporte populacional tende a dinamizar o mercado nos 

centros urbanos, principalmente na AID, aumentando o poder aquisitivo 

das famílias durante a realização da obra.

O aumento na renda familiar e na mobilidade é temporário, pois com a 

desmobilização do canteiro de obras, cessa a fonte extra de renda gerada 

pelas obras, ocorrendo uma redução na demanda sobre as atividades 

econômicas, podendo retornar às condições anteriores à obra. Entretanto, 

qualquer empreendimento que venha a gerar novos postos de trabalho 

é de grande importância para o desenvolvimento social e econômico da 

região.

MEDIDAS

 Ações de comunicação social nos municípios da AII, sobre a de-• 

manda real de postos de emprego e orientação aos comerciantes 

dando apoio ao desenvolvimento de outras atividades lucrativas

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de Comunicação Social: • 

Projeto de Comunicação para a População Residente da AII -

Foto 103 - Área urbana ao sul da sede de Redenção
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IMPACTO

Ocorrência de acidentes de trabalho, Aumento na 

incidência de endemias e doenças transmissíveis e 

Aumento na demanda por atendimento na saúde

A fase de construção é caracterizada por obras de grande porte, ca-

pazes de modificar o ambiente físico, por meio de processos de retirada 

de vegetação natural, movimentação de solo, cortes e aterros, abertura de 

caminhos de serviços, demolição de imóveis, dentre outras.

O contato dos trabalhadores com ambientes naturais constituem riscos 

potenciais para a transmissão de doenças por vetores, picadas, mordidas, 

etc., favorecendo o aparecimento de alergias e infecções na pele dos tra-

balhadores.

A contratação da mão de obra também poderá favorecer o aumento de 

doenças transmissíveis nos municípios situados no trecho da CE – 060 e 

no aumento do risco de transmissão de novas doenças não presentes na 

área do empreendimento, incluindo as decorrentes de prostituição. 

Os processos de trabalho que expõem os trabalhadores a diversos ris-

cos de acidentes poderão resultar no aparecimento de traumas que, de 

acordo com a gravidade, irão requerer desde cuidados básicos até atendi-

mentos de emergência em hospitais especializados.

Apesar do pequeno número de trabalhadores esperado para a realiza-

ção da duplicação da rodovia, o surgimento de novos casos de doenças as-

sim como o aumento do risco de acidentes pode exercer pressão sobre as 

estruturas de atendimento médico dos municípios da área de influência.

MEDIDAS

Estabelecer canais de comunicação para esclarecimentos  -

quantos às normas e procedimentos que garantam a segu-

rança dos trabalhadores da obra de duplicação da CE-060, 

elaborando também informativos sobre cuidados com a saúde 

para prevenção

Estabelecer parceria entre Estado e Município para reforço da  -

rede de atendimento e transporte de pacientes

PROJETOS/PROGRAMAS

 Programa de Comunicação Social: • 

Projeto de Comunicação para os Trabalhadores da Obra -

 Programa de Parcerias para Reforço nos Serviços de Segurança e • 

Saúde:

Projeto de Parceria entre Estado e Municipais para Reforço da  -

Rede de Atendimento e Transporte de Pacientes.

Foto 104 - Passagem urbana de Redenção
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IMPACTO

Interferências com o sistema de transporte ferroviário 

e com as linhas de alta tensão

Ao longo do trecho em estudo, foi diagnosticada a presença da linha 

férrea da CNF e de linhas de alta tensão, lineares à CE – 060. Para o 

projeto de duplicação está prevista a mínima interferência entre estes 

empreendimentos, no entanto, a proximidade entre as estruturas pode 

ocasionar uma eventual interrupção dos serviços, ou mesmo potencializar 

a ocorrência de acidentes. A seguir, encontram-se a localização dos pon-

tos onde há possibilidade de interferências com a ferrovia e as LT’s.

Linhas de alta tensão (LT’s)

Cruza a rodovia próxima ao km 35,00

Cruza a rodovia próxima ao km 43,00

A LT encontra próxima a FD em quase todo o trecho da CE-060

Linha Férrea

Aproxima-se da FD próximo ao km 25,30

Aproxima-se da FD próximo ao km 35,00

Aproxima-se da FD próximo ao km 45,00

Aproxima-se da FD próximo ao km 47,30

Fonte: Anexo I do EIA: Mapa de Uso e Cobertura do Solo na AID

MEDIDAS

Comunicação à população e órgãos responsável sobre possí- -

veis interrupções de energia

Comunicação à CFN sobre possível interrupção na linha fér- -

rea

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de Comunicação Social: • 

Projeto de Comunicação para a População Residente da AII -

Foto 105 - Linha férrea próxima à CE-060 no distrito de Baú em Guaiúba

Foto 106 - Torre de alta tensão proximo a CE-060

Quadro 14 - Localização da Linha de Transmissão de 

Alta Tensão e da Linha Férrea ao longo da CE-060
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IMPACTO

Atropelamentos de animais

Com a duplicação do trecho da rodovia da CE-060, haverá um aumento 

na barreira criada pela modificação ambiental da faixa de domínio. Oca-

sionalmente animais pertencentes à macrofauna que superarem a faixa 

de domínio e atingirem o leito da pista ficam sujeitos a atropelamentos.

Cuidado especial deve ser tomado no trecho que atravessa o Corredor 

Ecológico do Rio Pacoti, através da implantação de placas de sinalização 

e avisos ao longo do Corredor Ecológico, informando se tratar de uma 

região de preservação da biota local.

MEDIDAS

implantação de placas de sinalização e avisos -

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de Proteção à Fauna e Flora• 

Programa de Monitoramento e Acompanhamento Ambiental• 

Etapa de OperaçãoEtapa de Operação
Foto 107 - Vista da CE-060 ao Sul da sede urbana de Redenção
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IMPACTO

Redução do número de acidentes nas travessias ur-

banas e Melhoria na acessibilidade e mobilidade nas 

travessias urbanas

Os principais pontos de travessia urbana atualmente existente com 

risco de acidentes à população deixarão de existir como travessias urba-

nas da CE-060 devido à construção dos contornos urbanos que desviarão 

da via atual, o tráfego de longa distância.

Conseqüentemente, as sedes terão seus padrões de acessibilidade e 

mobilidade melhorada em decorrência da redução dos níveis de carrega-

mento da via, além de ganhos na qualidade de vida da opilação, com re-

dução da poluição, ruído, vibração, lentidão do tráfego, risco de acidentes 

e etc. Assim, o benefício pela retirada desses fluxos é bastante significa-

tivo, tendendo modificar o padrão urbano local pela melhoria do sistema 

viário e interrupção dos impactos negativos associados aos mesmos.

Com a duplicação da CE-060, os demais pontos de travessias urbanas 

ficam reduzidos a poucas áreas tais como demonstra o quadro a seguir:

PACATUBA

Bairro Alto São João

Bairro Quandu

Localidade de Cajazeiras

GUAIÚBA

Distrito de Baú

Distrito de Água Verde

Localidade de Mata Fresca

ACARAPE

Localidade de Riachão do Norte

Embora o projeto de engenharia prevê para o trecho em análise a 

continuidade do mesmo padrão de solução adotado para a duplicação do 

trecho de Fortaleza até Pacatuba, ou seja, sinalização horizontal, vertical, 

redutores de velocidade e radares nas travessias urbanas, as travessias 

continuam representando locais com maior potencial para acidentes.

Ressalta-se que a ocorrência de acidentes com veículos em rodovias é 

inevitável, uma vez que suas causas podem estar ligadas à falha humana 

ou defeitos mecânicos, nos diversos tipos de veículos. 

MEDIDAS

Manutenção e conservação da rodovia CE-060 -

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de manutenção e conservação da rodovia CE – 060• 

Foto 108 - Travessia de pedestre na CE-060 ao norte da sede urbana de Pacatuba

Quadro 15 - Pontos de travessia 

urbana na CE-060
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IMPACTO

Melhoria de segurança da rodovia

Com a conclusão da duplicação da CE-060, espera-se que as condi-

ções de segurança na pista para o usuário local, assim como para os usu-

ários em geral, sejam incrementadas. A presença de centros urbanos às 

margens da rodovia, como por exemplo os bairros periféricos de Pacatuba 

e os Distritos de Baú e Água Verde em Guaiúba, demandam cuidados por 

parte do empreendedor para que a população possa usufruir dos benefí-

cios da rodovia sem por em risco sua qualidade de vida.

Por ser o único acesso da população da AII para fora de seus territó-

rios, além do trânsito interno, a CE-060, com sua pista duplicada, aumen-

tará sua função dentro da rede rodoviária do estado, sobrepondo assim o 

tráfego local com o tráfego de longa distância.

A nova pista permitirá que esta nova fase da rodovia não acarrete em 

prejuízos à população lindeira, assim como aquelas populações que se 

utilizam da CE-060 para ter acesso ao trabalho ou mesmo para o seu uso 

cotidiano, como nos casos das áreas urbanas que a margeiam. Chama 

atenção em particular no trecho em estudo, o grande número de pessoas 

que se utilizam de bicicletas para chegar ao o trabalho.

No projeto de engenharia da duplicação da CE-060 está prevista a 

construção de um canteiro central, continuando o padrão existente para o 

trecho já duplicado, que servirá de pista para estes usuários, permitindo 

assim a circulação com maior segurança, além de facilitar a transposição 

da rodovia.

MEDIDAS

 Manutenção e conservação da rodovia CE-060• 

 Sinalização para educação no trânsito• 

PROJETOS/PROGRAMAS

 Programa de Manutenção e Conservação da Rodovia CE-060-• 

Programa de Sinalização: • 

Projeto de sinalização para Segurança no Trânsito -

 

Foto 109 - Tráfego de ciclistas na altura do bairro Guandu, em Pacatuba

Foto 110 - Ponto de embarque/desembarque escolar na localidade de Mata Fresca - Guaiúba
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IMPACTO

Interferência nas atividades econômicas nas traves-

sias de Guaiúba, Acarape e Redenção

A construção dos contornos rodoviários provocará o desvio do tráfe-

go e, conseqüentemente, um desaquecimento das atividades comerciais 

já consolidadas no atual traçado, impactando negativamente no cenário 

socioeconômico local. Nos municípios de Guaiúba e Acarape, a atividade 

comercial presente às margens da rodovia é eminentemente voltada para 

o atendimento da população local. Apesar do desvio do tráfego reduzir o 

número de usuários da rodovia, seus negócios serão impactados apenas 

marginalmente.

Para o núcleo urbano de Redenção, o desvio do tráfego pode repre-

sentar um impacto mais significativo, pois neste município se observa 

com mais freqüência, comércios voltados com mais ênfase para os usu-

ários da rodovia – postos, restaurantes, etc. Para estes comerciantes, a 

redução do tráfego pode ser sentida na atividade local, podendo inclusive 

extinguir seus empreendimentos.

MEDIDAS

Informar e orientar os comerciantes das travessias urbanas sobre a 

mudança de circulação do tráfego e seu impacto no comércio local.

PROJETOS/PROGRAMAS

Programa de Comunicação Social• 

Projeto de Comunicação para a População Residente da AII. -

Foto 111 - Pequena confecção na sede urbana de Acarape
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IMPACTO

Aumento da demanda por serviços nos municípios da 

área de influência; Redução dos custos de escoamento 

da produção e reforço da CE – 060 como eixo de liga-

ção norte-sul

Os benefícios advindos da duplicação irão potencializar as atividades 

econômicas existentes, incentivando o surgimento de novos investimentos 

na área, aumentando assim, a mobilidade interna da população em busca 

de novas oportunidades de emprego e de melhores condições de vida.

As melhorias na CE – 060 facilitarão a integração das regiões norte/

sul, proporcionando maior acessibilidade entre as Regiões Metropolitanas 

de Fortaleza e do Cariri e o acesso ao anel viário da RMF, que interliga as 

principais rodovias do estado.

O melhor desempenho rodoviário, proporcionado pela duplicação, 

acarretará redução de custos de transporte, ganhos de velocidade, redu-

ção de tempo e de consumo de combustíveis. Todos os padrões de uso 

tendem a se beneficiar com a duplicação, seja o industrial/comercial, re-

sidencial e o rural. De qualquer maneira, quaisquer atividades que tenham 

produtos com baixo valor agregado por peso ou volume sentirão maiores 

benefícios na rentabilidade final pela redução no custo de fretes.

Com o aumento da população atraída pelas melhores condições so-

cioeconômicas, esperadas para a AII, a pressão sobre a infraestrutura e 

pelos serviços públicos nos municípios se elevará. Em alguns municípios, 

o crescimento populacional poderá superar a oferta dos diversos serviços 

existentes, demandando das prefeituras municipais e concessionárias a 

sua ampliação.

MEDIDAS

Para que as demandas relacionadas ao desenvolvimento das ativida-

des econômicas e sociais não sejam problemas para os municípios da 

AII, espera-se que estes municípios sejam detentores de instrumentos 

destinados a ordenar esses processos (Planos Diretores).

PROJETOS/PROGRAMAS

• Programa de Comunicação Social

 

Foto 112 - Tráfego de veículos de carga ao sul da sede urbana de Guaiúba

Foto 113 - Passagem urbana do distrito de Baú em Guaiúba
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Prognóstico Ambiental

A partir da elaboração do diag-

nóstico ambiental e do levantamento 

e classificação dos impactos am-

bientais potenciais decorrentes da 

duplicação da CE-060 é possível 

traçar cenários para a área de influ-

ência do empreendimento.

Como parte da metodologia de 

elaboração de prognósticos, dois 

cenários serão identificados. No pri-

meiro cenário é analisada a situação 

da área de estudo sem a implanta-

ção do empreendimento, mostrando 

a evolução da região a partir dos 

dados conhecidos atualmente. No 

segundo cenário, são identifica-

das as alterações decorrentes da 

duplicação da CE-060 a partir dos 

impactos ambientais positivos e ne-

gativos decorrentes da duplicação 

da rodovia, que construirão a nova 

configuração da área de influência. 

O quadro a seguir apresenta a sín-

tese dos cenários futuros através 

de parâmetros que representam as 

principais características dos meios 

estudados e que virão a sofrer com 

as atividades referentes ao empre-

endimento.

Parâme-
tros

Cenário sem o empreendimento Cenário com o empreendimento

Meio Físico

Solos, geo-

morfologia

Aumento da pressão antrópica sobre as áreas de serras
Ordenação da ocupação territorial com a execução dos programas de 

controle ambiental

Degradação contínua através das atividades agrícolas e 

expansão urbana desordenada na Depressão Sertaneja

Aumento da pressão sobre as áreas de depressão, mas com ordenamento, 

através da atualização dos planos diretores municipais, previsto nas 

recomendações ambientais

Recursos 

Hídricos

Contínua redução da disponibilidade hídrica pelo asso-

reamento dos cursos d’água e poluição por atividades 

antrópicas

Aumento na demanda por recursos hídricos com a implantação de novas 

indústrias e crescimento e desenvolvimento urbano na região

Meio Biótico

Unidades de 

Conserva-

ção

Aumento das áreas degradadas no entorno da APA Serra da 

Aratanha

Ocupação ordenada e respeito às áreas de proteção com a execução dos 

programas de controle ambiental.

Contínua degradação do Corredor Ecológico do Rio Pacoti 

com a ampliação do cultivo da cana-de-açúcar em direção 

às áreas fluviais

Possibilidade de redução do processo de degradação do Corredor Ecoló-

gico com a implantação  do Programa de Monitoramento Ambiental e do 

Programa de  Proteção à Flora e Fauna

Flora

Contínua degradação das áreas de caatinga
Aumento da pressão antrópica sobre as áreas de caatinga através da 

implantação dos contornos urbanos

Isolamento contínuo das áreas de mata seca e mata úmida
Possibilidade de redução da fragmentação da vegetação através da 

criação de novos corredores ecológicos

Fauna Ocorrência freqüente dos casos de atropelamento Ocorrência freqüente dos casos de atropelamento

Meio Socioeconômico

Demografia
Crescimento e ocupação desordenada da população dos 

municípios

Ordenamento da ocupação urbana, planejamento e gestão adequados 

para o crescimento populacional através dos planos diretores municipais

Atividades 

Econômicas

Aumento da desigualdade entre os municípios da área de 

influência

Redução das desigualdades com a equiparação de vantagens logísticas 

entre os municípios

Exploração dos recursos naturais como única fonte de 

desenvolvimento

Oportunidade de exploração de outras fontes de desenvolvimento não 

poluentes ou degradantes ao meio ambiente

Dificuldade de implantação de atividades sustentáveis com 

o turismo ecológico

Oportunidade de implantação de atividade turística sustentável nas 

regiões serranas

Ocupação 

do Solo

Desmatamento para ocupação de pastagem e cana-de-

açúcar

Ordenamento do solo através dos planos diretores com favorecimento das 

áreas de proteção ambiental, redução do avanço das pastagens através 

da ampliação de atividades industriais em detrimento de atividades 

nocivas ao meio ambiente

Ampliação dos lixões municipais
Regularização dos lixões municipais através de ordenamento do uso do 

solo através dos planos diretores municipais

Desenvol-

vimento 

Social

Ampliação das desigualdades municipais em favorecimento 

do Município de Pacatuba

Igualdade de oportunidades de desenvolvimento para todos os municípios 

da área de influência indireta

Dificuldade de desenvolvimento das atividades turísticas
Oportunidade de crescimento da exploração turística nas áreas serranas 

da Área de influencia indireta

Dificuldade de oferta de empregos e atividades econômicas 

industriais

Favorecimento do desenvolvimento industrial com aumento da oferta de 

emprego

Quadro 16 - Cenários futuros
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11-CONCLUSÃO

O 
trecho a ser duplicado, compreendido entre os 

Municípios de Pacatuba e Redenção, com apro-

ximadamente 33,9 Km, é um importante eixo 

de ligação entre a região do Município de Baturité e a Região 

Metropolitana de Fortaleza.

Além dos Municípios de Pacatuba e Redenção, a rodovia 

intercepta também os Municípios de Guaiúba e Acarape, e 

sua presença é fundamental no desenvolvimento econômico 

da região em estudo, estruturando, acima de tudo, o surgi-

mento de núcleos urbanos locais.

O Governo do Estado do Ceará, através do DER/CE, pre-

tende realizar a duplicação da rodovia CE-060 entre os mu-

nicípios acima citados, procurando dar prosseguimento ao 

processo de melhoria das rodovias que chegam à Região Me-

tropolitana de Fortaleza.

A rodovia hoje existente conta apenas com uma pista de sentido duplo, com 6 

metros de largura e acostamento de 1 metro. A proposta é de alargamento das pistas, 

seguindo as características do trecho atualmente duplicado, de Fortaleza a Pacatuba, 

que conta com duas pistas de sentido único com 6,40 metros de largura, além de 

canteiro central de 4 metros (ciclovia) e acostamento de 1,5 metros. A duplicação 

será realizada em sua maior parte dentro da atual faixa de domínio da rodovia que é 

de 20 metros em ambos os lados.

Por interceptar os centros urbanos de Guaiúba, Acarape e Redenção, o projeto 

propõe a criação de contornos urbanos para essas cidades. O projeto foi idealizado 

procurando evitar interferências em infraesrutura de energia e de transporte férreo 

localizados próximo ao eixo da rodovia.

Apesar da maior parte da área de influência da rodovia estar localizada na depres-

são sertaneja, é possível encontrar conjuntos de serras formadas pelo Complexo da 

Borborema, sendo as Serras da Aratanha e Baturité, as mais conhecidas.

Favorecidas pela topografia, as regiões de serra apresentam maior umidade, em 

contra ponto à região da depressão sertaneja. Nas serras, a presença de mata úmida 

e mata seca formam ambientes próprios e significativos para a preservação da cober-

tura vegetal e da fauna local estando, no entanto, sob pressão humana, seja através 

de atividades agrícolas como a criação de gado ou mesmo a extração de madeira.

Além das serras, as áreas ribeirinhas e os ambientes lacustres são de fundamen-

tal importância para a preservação da flora, além de se constituírem em corredores 

naturais para a fauna local. Ganha destaque entre os cursos d´água presentes na 

região, o rio Pacoti, que através do Decreto Estadual Nº 25.777, de 15/02/2000 tem 

definido um corredor ecológico com a função de ligação entre a APA Serra de Baturité 

e a APA do Rio Pacoti, possibilitando o trânsito da macrofauna

Á área em que se insere o trecho a ser duplicado é marcada pela presença abran-

gente de caatinga arbustiva, que apesar de bastante alterada, ainda responde pela 

manutenção de várias espécies de animais, principalmente os répteis e os pequenos 

mamíferos.

A ação antrópica é diferenciada ao longo do trecho e está ligada ao nível de de-

senvolvimento socioeconômico dos municípios interceptados.

O Município de Pacatuba por encontrar-se localizado no trecho da CE-060 já du-

plicado se beneficia da facilidade de acesso e atrai para seu território grande número 
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de indústrias que se aproveitam da mão-de-

obra local para produzir seus bens e vendê-los 

na região metropolitana de Fortaleza. Essa van-

tagem garante a Pacatuba destaque em relação 

aos demais municípios.

Em Guaiúba, município com maior área in-

serida no trecho da rodovia em estudo, o des-

taque fica para as atividades agrícolas, princi-

palmente a criação de gado, porcos e aves. Na 

paisagem do município, é possível identificar 

a predominância da caatinga descaracterizada, 

dividindo espaço com as pastagens e cultivos 

pontuais. 

Os Municípios de Acarape e Redenção, por 

estarem mais distante da região de Fortaleza, 

apresentam índices de desenvolvimento meno-

res e sofrem com a falta de investimentos e 

escassez de recursos próprios. Em Acarape, o 

número de indústrias desativadas indica o de-

saquecimento do município, que conta nos dias 

de hoje com a atividade de confecção voltada 

para o mercado de Fortaleza. Redenção conta 

apenas com a fábrica de cachaça como ativi-

dade industrial.

Em geral, os municípios da área de influ-

ência do empreendimento estão fortemente li-

gados à Região Metropolitana de Fortaleza. A 

população se desloca pela CE-060 em busca 

de oportunidade de emprego nos centros mais 

desenvolvidos. 

A partir das características ambientais e 

socioeconômicas da área de influencia da CE-

060 foi possível identificar as principais conse-

qüências da implantação do empreendimento.

Sendo a região marcada por um processo 

de antropização intensa, como resultado da ex-

pansão econômica do centro urbano de Forta-

leza, o meio ambiente encontra-se bastante al-

terado. Dessa forma, a análise do meio biótico 

mostra uma interferência do empreendimento 

reduzida sobre o ecossistema existente, sendo 

a necessária retirada da cobertura vegetal para 

a implantação da nova pista, restrita às áreas 

adjacentes da mesma.

Entretanto, durante a operação da via, há 

a possibilidade de aumento do desmatamento, 

principalmente com a implantação dos con-

tornos urbanos, já que estes podem se tornar 

novas frentes de expansão urbana. A caatinga 

pode sofrer ainda mais com a descaracteriza-

ção, pois a duplicação implica em maior ativi-

dade e facilidade de desenvolvimento econômi-

co para os municípios. Além disso, a rodovia se 

constitui em barreira física para o trânsito da 

fauna, que sofre com os atropelamentos, po-

dendo se intensificar com a duplicação. 

Deve-se destacar, contudo, a interferência 

no Corredor Ecológico do Rio Pacoti, com a 

construção de uma ponte. Entretanto, o impac-

to na vegetação nativa não será significativo, 

visto que o trecho da variante cruza uma área 

de cultivo de cana-de-açúcar e as manchas de 

vegetação nativa apresentam-se em forma de 

capoeiras. No entanto, recomenda-se limitar a 

retirada de vegetação, evitando desmatamento 

desnecessário. Deve-se recompor a cobertura 

vegetal ciliar ao término das obras e executar 

um enriquecimento vegetal, que apresenta em 

seu trajeto, cultivo de cana de açucar, man-

chas de capoeira e frutíferas. Será necessário 

também a instalação de placas de sinalização, 

educativas e avisos ao longo da travessia do 

corredor. Os impactos negativos sobre o meio 

físico, principalmente com relação aos solos, 

geomorfologia e geologia possuem uma abran-

gência local, sendo temporários e reversíveis, 

podendo ocorrer com menor intensidade, desde 

que tomadas as devidas medidas de controle 

ambiental.

Mesmo com a identificação de impactos ne-

gativos clássicos como incômodo à população 

lindeira e risco à segurança, na fase de implan-

tação da rodovia, os benefícios trazidos pela 

duplicação da CE-060 são de grande impor-

tância, pois estabelecem novas soluções para 

travessias urbanas importantes, melhorando a 

segurança da população local.

Ressalta-se a baixa coesão dos centros ur-

banos da região, fazendo com que a população 

estabeleça moradias isoladas ou em pequenos 

agrupamentos, muitas vezes próximas às mar-

gens da rodovia CE-060. Nesses casos, serão 

necessárias desapropriações de edificações e 

de terrenos lindeiros, além de remoção de po-

pulação residente na atual faixa de domínio.

Como principal aspecto positivo, a duplica-

ção favorece o fortalecimento do eixo de expan-

são industrial de Fortaleza, em especial ao sul, 

em direção ao Município de Baturité, permitin-
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do às cidades da área de influência explorar a vocação da 

região, como municípios industriais para abastecimento da 

região metropolitana do estado. 

Para os municípios atravessados, a duplicação torna-

se uma oportunidade de novas frentes de desenvolvimento, 

com a atração de novas indústrias e mesmo com o desen-

volvimento de novos distritos comerciais e industriais.

Com o fortalecimento do eixo sul/norte a região pode 

escoar com mais facilidade seus produtos e reduzir as 

atividades nocivas ao meio ambiente. A oferta de novos 

empregos garantiria a redução dos deslocamentos para 

outros centros e ajudaria da redução das desigualdades 

municipais hoje bastante evidentes.

É no desenvolvimento socioeconômico e nas vantagens 

decorrente deste que a viabilidade do empreendimento 

torna-se evidente. Com a melhoria das condições de vida 

e no nível de renda da população, espera-se que proble-

mas como o desmatamento, o lixo e a poluição dos cursos 

d’água sejam drasticamente reduzidos.

De maneira geral, na análise do empreendimento, fo-

ram previstos 32 impactos negativos sendo, no entanto, 

apenas 9 de alta significância. Já os impactos positivos 

totalizam 11, sendo 9 de alta significância.

Apesar da maioria dos impactos negativos recair sobre 

o meio socioeconômico, é neste meio também que os im-

pactos positivos são mais sentidos, principalmente ligados 

ao desenvolvimento econômico da região, justificando as-

sim a realização da obra.

Finalmente, o Estudo indica um conjunto de medidas 

de controle ambiental para os impactos negativos do em-

preendimento, estando estas agrupadas em projetos e pro-

gramas ambientais a serem detalhados e desenvolvidos 

na etapa de instalação do empreendimento no âmbito do 

Plano de Controle Ambiental – PCA, a ser elaborado.
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